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bro, ainda. para muitos dos seus pro-

prios cor-religionarios. E não se funda

_esta peça importante da chanccllaria

mortal em dados mal seguros, por-

   

  

   

  

   

      

    

   

 

   

  

  

originadas apóz a operação do Sorteio dos

inancebos recenseados e apurados para. o sen.

viço militar, tcom por tal modo actuado em,

meu espirito, que a. algum tempo a esta. par-

te, penso, que se aquella operação fosse

  

                 

    

  

   

  

  

    

  
  

 

margem direita do Mondego. Em vir-

tude d'essa resolução tem havido alli

grandes festejos, Yivas repetidos ao

governo, ao sr. ministro das obras pu-

    

Ibeiros voluntarios d'Avcii-o.

A casa do quartel, na rua detraz

da cadeia, onde estava em exposição

todo o material para a extincção d'in-

 

   

       

    

   

   

             

   

 

   

  

por umas cadeias de latão! Mas são

principalmente estas figuras burlesças,

que attrahem as multidões, que uni-

mam o arraial de Travassô fartamen-

Empreitatla da? -4

das._--Foi avisado o sr. Maluf¡ ,Cor-

rêa Martins, a quem fôra adjudicada a.

terceira empreitada ,geral das, estradas

d'este districto, para apresentar mídi-

- _0_ n.' 16 do magnifico Album

de _Costumes Femmes, a. Moça da“

lavoura, texto de PinheirO'Ohagas.

-- O fascículo nd?? da mcgesto:
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A ' mestre, 25250 réis: Trimestre. 15195 réis: Avulso, -lõ réis-Pagamento adeantado. ig na li' imposto do sôllo.-R4mcliciii-sc amnincios annnacs, mediante contraem especial. H . '
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'TO-"ALVITRB-_COMMISSÂÓ DÍSTRIC' Pulmmi vamo-no.4 comentando como "a *1:01'491" "lplfabfgtics favorcco cvidcntc- conselho. Faltou o ministro das do cífcito. Tanto de manhã, como do povo d'csta cidade, sendo logo de tar- a reunião da junta de revisão, sendo o

TAIu-CARTA DE LlSBOA.-N0T101A- resultado, que não pode sei-mais lison- monge 35_ (1“? ?ministro ltimm a sorte. . obras publicas porque uma forte cons- tarde, a concorrencia do visitantes foi de muito interessante analysar na es~ acto pouco concorrido de inancebos
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5533 PARLAMENTARES"“SECÇÂO Mim' _"_'T-",'.'_'*-' 0 so não posse apurar ein faca do rospocti-y - O sr. ministro kla guerra a 'aba combovo, em que veio uma commissào ras. ›«-.\'o domingo faz-se na villa 2-1 do corrente vao a praça no governo

COLA¡ A PROTECÇÃO NNW** Á Vm' Mult““ V0 msmo: (19395 nasceram primeiro. _ de tomar as seguintes resoluções: de bombeiros voluntarios da Figueira, da. Feira a costumada festividade em civil d'estc districto varios terrenos,

CULTURM 7307' 0- (FAZPG'ndW'nda-_ pelas 10 horas (1,, noite da ultima_ uma::topzil_:ax›;\:::u;0333360::àÉ: Detcrmiiiou (pie não sejam concc- só ao meio dia é que uma eiiorinegi- honra do urartyr S. Sebastião, ein cum- sitos nos concelhos da Feirae Ovar, e

SECÇÃO LITTERARM O 33140910: 7307' qnintmfeim ünowsc em Moreira da Wan; Wim, quam?” sm_ pos“ ”tags :Raios: :lidas passagens aos solda-.los e cabos randola de foguetes annunciou i'i. cida- prin'iento dum voto nnmemprial pelo pertencentes _á Fazenda Naplonal.

Armand Sill'esil'e.--PARTE OFFICIAL- Maia_ O sr_ José Estaão Coelho de Ma_ Em”. ”rtp-,03. Opmmüü quando os “HM-h d'infanteria dos corpos de Lisboa para dc a saliida da brilhante companhia, povo do concelho, sendo a testafeita . Pernuvel f-lannlYersa-

_FOLHETl-\LIVANHOÉUU OREGRESSO ”311,565, 511m postlmmo ,10 ,,Omve¡ tri_ dos iiinnccbos s-'to ;igualmente julgados aptos nenhum outro corpo (lc foi-a pela falta- com todo o material, para o exercicio pela camara umiiicnial. Em seguida á 1›_¡o.__o 12_ de _laneu-p._o

D0 CRUZADO.--CORREIO DE 1415139:- Êlmo e must“, ,mm (“Em cidade José c parentes _input il'inspsc-;âo a que ellos dc- de pessoal que teem os corpos da. ca- geral, que se i'ealisou nluma casa. .de tuncçãp il'cgreja salic a procmsao, em tribunal especial, que se denominou de

i MJ' Estevao Coelho de Magalhães_ se O 6- mm c°"'lm°“”r ao "Mm” 3:':;p;;;vm_es pital. Dcterminon mais: que se não dois andares da. run, de [fontes Pereira que vao mantas' virgens, vestidas de luana/idencza, crendo pelo marquez de

l nado não herdám de seu ,me os tale“- ___ ' ' ' ' ' conceda passagan dos corpos d'arti-lde Mello. O ataque, (lirigido pelo di- ln-anpo, com as jpgaçasacfibeça tbrôas Pombal para julgar. as pessoas Indl-

. . _.__.._ . .____.______v--. tos que o tomam“, um dos primeiros com [gsm ms"“an “10133 c cavallnria para os diinl'anteria¡ gnissiino commandantc, o sr. dr. Joa- de pairde trigodotíe1 que sao beiizidns.) ciadas no paso da npitegde 3 (lã setem-

\S CMSAS homens do sentenwo, herdou pelo me_ RESUW) ms DELIBEMÇÕES “mm“ a _nao ser ups casos em qnc a lei det-cn! quim de Mello Freitas, foi bem execu- 1_ biloas sao. no 1dia. seguinte bi-o de 140::à o qua caso ãnomi-

.- . nos os dotes da sua bella alma, pois é F“ “são DE 9.1)? “wma 6*:1888 mina, isto e, nos vasos em que_ ps rc- tado, e durou mais de hora .e meia, (lVl i as pedi¡ caiililaia plc os principaes nou allen¡ o contra a H a dp rei,

0 relatorio da fazenda publica e testemunho nmniine dos que com elle " ” . '_ ^ ' ” ' crntas mostrem absolutamapiialao pa- trabalhando todas as companhias com eiivfillieiãos a Vl a (1% l.ogaics (piçxi- pronunciãn a :u: sentença. $301; :23m:

M propagam que o acompanh,umna mais de pena trataram, que em um _Delcrm o requprimento do Joseplia ra montana cavallo on sejrnn tao fra- as respectivas bombase demmsppaip- mos, llêçvlmlte uma (lacoiva ein iei- ;orla po 1:: 1.. :janeiro er io i

foram como qua uma bomba que es- Sympathico e “tenente rapaz_ José Maria chcsus, desta-cidade, para _lhe cos (pic nao possam com o SCI'VlçO pc- lli0s_de extiucçno de togo e sa taçdo :0, nto n oportàuç o ogar L c Lage”: amosa sen onça ve escondido, 11110 fa

tourou nos arraiaes contrarios. Uns Estevão em muito novo, ¡msn-ou eu¡ 2 SBP entregue seu SObrth Mai'cellino zai'lo destas duas armas. Que sc con- de Vidas, sendo as manobras executa. t muito pietcii 1( 0.1 ' seguinte, e em conbeqnempíy 'e a, (3

' contingentes cala,.a,,,_se, Por oii-'cito do de janeiro de 1863, pelas 3 hams da Americo, que se acha como desvalido cedo. passagem para o regimento de das_com bastante regularidade e con- ,Lilpino cae ao(l t omnigo festa, e diegolndp E; marqpleza de ' ator. . d

assombro. Outros pozeram em duvida manhã, c uma coincidençía ,mth sc na secção Barbosa dc Magalhaes do engenli'ria a ipialipicr soldiplo qndo vementcprecisao. T . estaaom tempcl), ct: sJLi muito con- iuque (8;.VGIFO, 01s maiquczeí 1c

a_ emctidão dos factos ali compendia- dá com O seu nasciawnto_ poucos (um, azylp-escola districtal, _com tanto .que requeira e esteja nas condiçoes exigi- O pnpiete da i' igncira, composto corrida essa so eiijnit ar e. a Tavora ¡aneisoo Linz), o com ;It e

dos, e acham estranhavel, que o esta- depois da morte de seu pac, as sessões a mac do menor auctorise e consinta das. Que CullCCilmil passagens nos de svmpatliicos iuoços,_assistiu ao exei'- .(.)sl elnpl _egadosê Ecle- iitliofuguut, e outfod min;ng _(Josle lha-

do esteja em circnmsmncias de roda- das Côrtes geram fomm adiadas Para na reterida entrega. . _ soldados d infantei'ia _para cavallaria e cicio, ClOglílllllO-O mmto. _ _ ' 65'¡ lo'PFfÊQÊÊ-í' 0 _' Os? 1M) Omnlbgâlo 3 .05. &PAES;1:3' e?

zir alguns impostos, como por excm- o dia, 2 de janeiro dc- 1862, pois no i Deicrm o rcnnerimento de Miguel fil-'llillül'lít quando estiverem nas coii- .A concorrencia no local tellcxtia: :lili 0 t-se no nuevo .e (Later-io, e teãem que l o 'as canplas ::E iaços

plo a decima de juros, que diminuiu proprio dia em que de novo se mu_ bei-rena d _Araujo Soares, secretanp do diçocs. i ordinaria; e tudo correu na mel ior (Ei: tejo, o seguinte. e' ,qshpemas fe na càgte :as 01,_

na msão de 3,5 por ceuto, além (you- ,liam os amigos collegas do grande ;oiiimissariado de ?cheia Oivd deste T- O sr. depntmlo Joao Arroyo dont. Ao recolher da companhia 01 ,A5 commusças telegrapho.postaes .de tiosul onieÀns orem :aguenta gtp:

tmstutis osições,a que libertam O com_ tr“,qu é que nasce O 1mm_ Log.o que districto e tlicsourciro da Loiiiiiiissao continua doente. A doença tem uma queimada outra girandoladc tognetcs. Aveiro e Bragülneraán lliputeiii cpuâorenciar rotç' os. ntomo - ves 'eiicira t 01

mercio reduzem a receita, S_ M_ 81-1.64 D_ Luiz teve conhecimcn. Administrativa da mesma Policm, con- certa gravidade. Os medicos attribuein _De tarde a pliylarmonica Amam. o, ::Tags ::Kimi l”: d-;Jl'êiim 3:11:11à 3235:_- queimado VIVO. ConioJose Pol) cal po

Já se vô que n“cstcs reparos não to do seu nascimento mandou imme_ cedendo-lho liceiiçade Ut) dias ~para o zumdo dos ouvnlosaimligiicerebral. devrdamentcnnitoi'niisrida, tocou?! por- (10"1.0r§m todos cumprimentar o sr. ,temer de Agzeveduoà taiiiheinfiiidicâãlj'o, pãdÍ.

ha sinceridade, porque todos deviam (liatagnente dize¡- á viuva de José 14:3_ desempenho de serv1ç00publiconao rc- Recon¡mendapi-llie repouso absoluto.,m do quai-tel,_e toi depois cumprlmen- de Carvalho, mg“? chefe da repartição td_ se escapa¡ - piisao, Dida. _ ã e

o 'iltar com a melhoria do thesouro, tcvão que desejam ser O padrinho do munerado, sendo substituido nos actos Parece que nao appai-ecendo melliprasitar ao Hotel _benta-al os briosos boni- ¡egmBhiça dream awe. Rçunidaâ as_ ,51:05 queimadacomcampo:Y osgaiiota os.

c v,:,rece abespinharem-se por as fi- recemqmgcido, desejo que foi satisfei_ e serviços da secretaria pelo respectivo rapidas, o sr. Arroyo i'cgi'cssai'a no beiros da Figueira, queimando-se al- :ontpissnçã sofblp pi-esildencia dot-sr. Armor sznehasc-fa primeira Sã-

““me se irem concertando, não Obs- to, sendo madrinha S. BI. a Rainha. amanuensc, sem prejmzo _de tuncmo'- Porto, abandonando por agora os tri - guinas dezenas dc foguetes. _ :IÊMSZPÊH Oémãmailsggels comp:: mana _deste nuno entialain abaiia a

mn, O _iescalabm em que as deixouo José Estevão tinha talento, mas nar nos actos e sert'iços inliereptes a ballios pai-lanicntares. _ A' noite a mesma phvlarmonica m_ Vilhena e Loureiro; quo foram "uma blguell'ü 1_1(› àaPChístãme'Wa que

partido 1^«"g'0nerat101'. era pouco applicado, a sua paixão do_ thesouraria dai-ofende. bommissao Ad- . -- O relatorio do sr.I Perry lido acompanhou a benemerita companhia applaudidos_ Resolvaugse telegraphu Pam pagaram otiiiãliUOdieii-i e inilppstp

li to l. via nós ainda exigiamos um mim-;nte em o sport e ¡fi-5m é que e“c iiiiiiistratii'a. _ _ linc na coainnssao, exponno o resul- a cumprimentar o sr. conselheiro .lia.- todoá os_ dimth widgl-aPhoyostws' 11,, pescado,coue5pànr endoa11.:í'3_..(1):í>0()[|X

mucmhinho mais da acção governa- em nada se parecia com O pac., que foi .\_ao nzpn _do dn-eito de suspender tado da cxposiçao «lc Vinhos, .em Ber- nnel birmino, dr. Joaquim de Mello, noi?, Ijlàüjàdomgupqaã::3:21:32pprpmg 11015 lpcique ven eiaiu _a spi ni ia.,

tim j mando ;an está que a decima sempre um pessimo ;amudrm a dehbcmçno da camara. iniinicipal de lim, Lllf ser nrgcnt:: a iioicssilla lc da e delnfus membros graduados .da Cul- !saindo dm vwhm-n acham?“ 0:1 'teíefrãhl anc ia que .Babes- peixe. :vpu,1\.cti-

de. jatos não atinge o capital, porque Em aqui geralmente estimado não Aveiro tomada em sua sessao de 24 de fllllílftçílü do companhias Vinicolns, Vls- poi-amo, subindo aos ares muitas du- mas do adhwão_ As. comnmissões vão :aum deu-o 1103.1 _V_ 0 U, ga mais c izcs tea;

incide t“XUltNiVLmL-nte sobre o devedor, só pelas suas qualidades, como pelas dez“"bf'o “lnmoa com I'ÊSPeltO 3° 95' l") “fm 5° Silt'fftilzm'em (-13 É'JI'FHS'WI 05 mas de Í'Jêà'lwtesa e '113111040 mth Vl' rono'iar com os collogas lisbonenses, para 2135033' _"MÍSUJO 1.618 e :ft

qualquer quo s-;j-i o machinismo ado- tradicçõeg que a.) seu nome se ligavam_ tabelccimcuto _do uma_feira mensal no pedidos que ja toi-am de lavaijltigá. ms n esses cavalheiros. l ' \ wanna? ¡ma- .baÊsnsuR-sngüo do "whom, -btàUth m44iiíicps, iii)iriñsino pia-

ntado pelo fisco. nos somos de opinião A noticia, da sua morte, foi portanto? log-:n- Ll0'(7)UÉ011-llll10, ti-egiiezm. d Ara- - A obra do' porto dabrtgo na Recomendo ao qnarte , o si. coni- da \AUDBIIÉKJDtOç-“Y oi1 pÁiejci. o ug¡ .copio 50,911 iamni "ticos, r ane ias e pã-

.lu we d( ve scr extiaicta. Assim amndan- 38,““an seu enterro um dosmais im_ da, no dia 1( de cada incz. Povoa de \ :irznn c calculadano pro-' mandante elogiou a companhia pelo "su-'4 *:°llllu-°_°t'°° É *Julio 9 rege, 6-_ paras, que pagaiam ;0033009 reis e

1- ~ › h ' ' - *- . v '- › .-'~ '_-4'___~ 'ccto aircseiitado. em 380:OU=)505)U. brilhante exito do exercicio e :wrade- “nm-1°.?? “um“ “ndo” el"” “Jum” imposto, correspondente ao valor de

p, ,ui-sos con ecrn ..tos serem pi occs poncntes que em Axeno sc tem xisto. um“ DE “sm” J l i _ _ v j _P l ao sr. ministro das obras publicas, director -_. 005000 A. d _d_ 1 O

mn nome do redor, e 09 591103 No domingo, mas iai. tarde, distribuiu- P ' ' v '_ ___ Z. ceu a assistepcla dos sem_ buosos e geral dos correiose telegraphos, inspector l rms casal misomenos

'ip'nstv'rs nas letras. ui i nada alteraram se pl-Ofusamemc na, cidade um ilnpres- 10 DE JASEtRO DE.1889. ' _ _ vplentes irmaos da Figueira, s#3'1th (loseorrcioíe ?avion de Oarvalho. A coni- te 1?' V013( :u &(11)8503_ 000'_c. O

as «main-actos primitivos. O devedor 50 enlumdm em que O pics-,dum da_ Comcço hoje a, ,umha cormspon_ nessa occasiao 'levantados caniOsos :fisico dem-[Eragolíogilãuxs nontom, dovcn- mais aim una o _poi ;b ieis.

;mam-z uns e outr. vs, porque a engre- commissão do monumento a, José lãs- deiicia por uma importante noticia " ' '* ^' ' Vivas e huri'ahs_ as duas MSOCIRÇOCS- ° ”Je P _ * *_ _ u* °' 3 uma tema-Ha, ?018,1811 183mm of¡ pes-

na ::na oilicial trio iuñuiu absolllm- tevani, o sr. João da Maia Romao, em para Ovar e para esse districto. Notas da carteir_a"___l O nosso estimavelcollega do Par- Que sejam lelizes, quecolham o ?dores da P9“ 03, lê“ífl'cgãi (131? 3

:m «no nada nos 'li'lSÍeS anteriores. O nome da mesma commissão convidava Já. foi incumbido pelo ministerio Passa_ m, proxima &mugen-,1' 1;,- ,10 l lmizcnío, o sr. Fei-nando de _h ilhena. melhor resultado das suas justissnnas Lava/,wa ?Hanna de 16:320à090 reis.

“redor alem dos ;ros convencionados. os aveirenses a acompanharem pelas da guerra o lillio do sr. condc de corrente, O 65g! anniversario ,mmliciolsaudoutanibeenessas bencmeritas com- pretonfocs, o o que ¡num-,1 espm'a'mos_ bulcltllo tie (3015 lrl'e-

1"~'^3L'¡'~' mais í" ilill'ortmwia do i“11305to õ horas da tarde, da estação do cami- Samodàes de fazer 0 projecto e orça- do nosso velho_ respeitam¡ e \,enemn_ panlnasde obreiros do Bonneleinbron sllveãtg-es. _. bahm. Ja, dos cem-caãados. -- m _co ega

:1 o; ;ellos das letras são de conta do nho de ferro até ao cemirerio, o cada- mento do iiovo quartel de infanteria 2 do chefe e amigo_ 5,_ conseuwíro Ma_ aconvenienctado se orgamsar tambem prelos da primeira. tj-Pogl-aphm por_ nosso, de X izeu, conta, o seguinte la-

;lin "líJÍ .ut. Sempre a eterna verdade a ver de José Estevan¡ Coelho de Mar cni Ovar. E é dc esperar_ que por estes ,mel Fin-nino ”de _ Adu-vida ?if-51m 1"an _WSIC'ÃOôleSFIIIÉdãIansocccggffeã:: ¡vuíllác 313-“ 1.):?1'te (10550 apreciavcl me“fífl'vel ?30m _ ,d _ à '

Tí.“\lli iljl'lu', atravez as preoccupações galhães. Muito antes (l'aquella hora já dias marche para essa villa uma torço. Vale pouco a miseravel politica que im“ _ i l- -' e ;23:1 “blue-t- !O tripla I( p_ :61.308 do nosso mmgo e h. entaiapíi. suici ?til-sli 00313 moi-

:lo riso.; que não tem esperteza bas- na gare e avenidas da.. Estação havia d'essc regimento para li'i se proceder ahi vejam á sua. sombra; pouco vale llílnàfllifjímfça, P30“) Al¡ cmisi 818.( issimo poctahidal Ondinot, P' !na 0 Sl. dlaiímaco. a on o c sua

,ante pm“ kda?“ m bens de cartei_ innncnsa gente, que fo, augmenmnno ao a,.m)._,.,,,4,nc,gquç praça e instrucção a depreciação que do 56,¡ ve,,e,.and0 e te -aFa t istiissiio compãn na. t m moço .de talento e grandes mereciineii- esposa, casa 334,13. tupinez ã. pessoas

t.. .T3 'assinantes *gaiirta 83:1¡ its-ts 'test-egom'àrttrttl'?1113 Eíiftilltiíamifj ::cg ;1,7 ;323; glorioso nome wow m" a!“ War os ,. 3:“ “53;“ “ 31:36:10? ;23, fig; ff?“ “11° me ha'de ter “m fm“) “1““: $531“? É; fã] if““ 1-"? É“

-, ,, . V' f . o “e se em_ 1° ,. ' __, -lf ba f _l l ' “q “l B _ que quusniiaisllicdevem por todos os í “11,0 535 0 . l 5a l r_ 11 muito I _ _ _ caPl'Í'_ 51' '* a' ofmf'e sua' “P0“

maior Ane seja o es OIÇ q quam o se poz em maic ia o une ie nau, mente um na aoçmlo passo pala, “talos aqllelles a quem de“ a mão de pedea, e ,L “mama, “abandona entao (j 1“,.0 e pref_ sudo pelo dlstmcto esmewmm antes calma para” ,.espe_

Pregue P”a alcançar semelhmlte de' COI'ÍGJO- FOI'InanH-IVO duas alas ex- o recrutamento regional. que“, (luas, foi me e “meu“. (j ;¡O_ entliusiasticos e fraternacs brindes. escriptor, dr_ Candido de Figueiredo ctivas familias, ceiarain lautamente e

Si'lemm'n' “'15l55il"i_m de Pes-“033 de “das 35,013? '_' FU¡ “31'30“40 com 0 gm“ de me do nosso qtldi'ido Etllllm) lia. d.: ser E “55h“ tm"“inon 0 brilhmne fes' impresso em papel superiorfe nlmuzi bebcmm Vinhos 51108 com morphina.

_ A 'lespeza do futuro nuno econo- sese partidos, com tochas acesas. Seria ca *alleiro dr. ordem de Thiago, de sempre Vc,,,_._,.,,._h c ,,bmm: 10 pelo D_ tival comineniorativo da installação de edição formosissinia. Nas cartas reconiniendavam que os

mico wrça por 43:000 contos, e as l'e- impossivelinnumerar sequer uma par- nicrito littcrario e sciciitifico, o sr. m ç ue o @sue/“eae e (na, ...u 3,, 1.11., tão util companhia n'esta cidade. A 1_° parte que é com sm de e_ ¡.estissem com Os trajes de noivado

neit- s egualam senão excedem este cal- to, dos cavalheiros que ali vimos, tra- Antonio Ferreira de Araujo e sum, Mériimmmnm ;18,:¡;,_1e_ LJ( m 1 i L v Dlaipii folicitâmos jubilosaniente a quenose bellos (loloquios caffpásimslí_ que os levassem para a' cova no mes:

"N'U- ()53'9P1,1b11(1119l1'05 dizem que ha ctava-se_ de mais uma. vez honrar as digno director das obras publicas do Gloriosa, dam é esta para Avei_ todos, sentindo que a pliylarmonica do onde lhe vem o titulo de ,silvestres ino caixão e virados um para o outro.

;xageraçao nestas cilras, eucanipando cman dum filho querido de_ Aveiro, districto. do Porto. 'A proposta foi do ro, que áquelle seu respeimbmssimo Aveirense não podesse tomar parte, CO_ e onde o moço escrjptor foi escolhe¡- Dcpois da ceia deitaram-se. Uni crea-

o dispendio a monarclna. Mas pao ad- pol. isso ninguem faltou. O caixão, co- ministerio da goal-m, e cm attenção filho des-e os primeiros e qua.; todos mo tencionava. nasumpto--tem sido justamente api-e_ doa porém, que ouviu gemidos, de ma_

vprtem, que os enem-gps da cimlisaçao berto por um rlCO pauno de velado aos mentos provados c serviços pres-los seus Primipaes ,,10111mmnenws_ Srll)sLitnicão tenlpo_ Gimp, por quem Póde e sabe apreciar nhâ, arrombou a_ Form e encontrou os

“ao enormes» e (We 5" ÍObl'e dos melho- preto bordado a ouro, foi transportado todos por esse distiiicto engenheiro no luloriosn é tambem Para os seus inn“- raria.-O sr. Manuel Francisco dc devidamente a. ai'teretica, setrundo amos semi-mortos. O sr. Maldonado

MW““ “E apagão“ .por m) fórum do "a cartel? da' 131195“ Ê Já be“emerím Projecto e “Ú“SUUÚÇÃO *1° “OVO CDH"" meros iiiliiiiravlorcs que vêem n'aqnello MCdCÍI'OS Botelho7 "mito digno impe- nos diz do Porto uni amido e (liritico “tá em Perigo de Vida; 3 esposa tal'

Pam» que “3? hf" co“ãldel'açm que COD' companhia dos Bombeiros Voluntarios tel de cavallaria 10 n'essa cidade. em.er sério 011,0." ,paquena ,dum ctor da circnniscripçâo de instrucçao de valor_ a vez escape_ Ignoram-se os motivos

Hmh? ?s mms “nPwePtes- que a ladeamm- E““ Cima “am-33 33 ,- FIJÍ cedido á Junta Geral d'cs- o'cnel'osa e n'l'nndg 071mm prestam?, primaria do Porto, tem passado mal Esperamos com anciedade o 1171.0 d'esta desesperada resolução. Parece-

_ ye“) a censn'ucçao do_ 1>C_›l'1_20 de seguintes coroas :--De Violetas, amo- se districto o ctlilioio do antigo con- ãio'ni') :uniu: o mle notavel e O ,mis n'este ultimo tempo, a ponto de preci- que deve mhír á 1M por todo O ,.e: nos o caso muito extraordinarío, mas

Leixões, .que se reputon a priumpioinn res perfeitos e lyriosroxos com largas vento de Santo Antonio para n'elle se bãleuwrit.: Guam., ,1,1 sua, term. l sm- quem o substitua no desmnpenlio sente mez, e enviamos já_ ao novo 300_ vac á. conta. dos cóllegas que lhe de-

ffnànàztãgleêz ;IS'OÊESÊLÍI' ::3:10150: P'gñSllílclsellla : ' Iníióln'inãp estabelecer' O ÀZNÍO PÉSÊlIJOhI de artes e Como collcgas, como compatriotas, d? _Cíllevaglo_ e trabalhos” Gil-"go (“lilo to os_ parabens mais _sinceros pelas mm “FEM-set" qllalpiiteua.

g_ç _Ç P . i ., e no etas e iOsas nancas, olhuos pain. os melloleb expostOs, des- como aunuos e winnmdores 10MB e eieicc. tomo muito competente para apremaçoesque Prmclplama fazerlhe. notlcla d A¡ anca_ ___

~melO de nina linha foi-rea com a. alian- tambem com fitas pretas, onde se lia: validos e abandonados. O ministerio dedicados :UC nos presairos de ser dc 0 SUbStimi": f'í'i nomeado 0 Sr' Be“” Sinistro-_Damaia no domin- Em 14-_Reunem'se áluanhã 05 ql“"

dega e Lemoes' A0 5“¡ as Obras do A 7'16"_/71h0--D- 13'¡th de Mira-'nda .lÍa- da guerra reserva para si a parte do 5 “e enviquujg 051,0;50- ,mjg site“ Uosé da Costa, que é sub-inspector g0 um sinistro no caminho de fem-o reuta maiores contribuintes para re-

porto de_Lisboa, onde se consomem galhães; de Violetas e rosas brancas mesmo edificio (pie a engenheria mili. 1:03 'p'ulubcl'ls :uma aos“: eng-;,317 &Lui; n'est“ circuniscripçño,oque ji'iliainni- no kilullmhb 260,200, proximo m; pl'cscutareln ás camaras a, favo¡- da,

alguns milhares de 00mm- Cm“llllios (porcelana), em cujas fitas estava es- tar julgar necessaria para o estabele- 1m, que "O dia de scmech-a “Dunne- to fazia o serviço do digno inspector. punção do Pano, entre as estações de companhia vinícola do norte, pedindo

(1.8 ferro nao Só para'. “mas as pmvm' cnpto l A JOSÉ BMW”" 0091/10 í '3 M““ uma“” “rum husl”tm militar- nioraunia das duas datas mais notaveis Theatro ;Xveírensen Oliveira do Bairro e Aveiro. Dois wa- 30 51" conde de C“Steuo *10 Paiva, que

cms; mas Para quasi todas as terras ”olham-saudade dos seus amigos Jcâo _- O _governo trabalha activamen- d'nqnella casa, tino-ndo os mais since- _No dia 2'¡ do presente mez a ti'oupc gons carregados com travessas, que apresente a representação.

ÉÊZÉÊÃÊZÊQÍZÍÊ63::: já:: [fí- lüilatlo ros e ardentes vptos porque passe com dranmtím (ll'l'il'üüse leva scena n'a- viilillitpn do apeadciro das Quintas, im- Un¡ g'ltzbf tÊl't'esÊre

Semelhante !Speco ao desenvolvimento triunfo iiisdri "hi ' IA. Joc' Fellii'i'zin ser "L iipseiitadol t* lcai ria-;s ?14's- l-.uw a “mm. “muiito “uma dm' durante (Wellc- thcmm lida Sklgum a VÊZ alap- pe u os wm gmndc “Okuma, «deram . _Isla-86.0%“-

material, comobqueremque não se avo_ Z wmmissão fãã;no;lmnelll()~_ d; e: *troc'qllhammer“: ;Wilàh m 3 longos cwvciiturosos annos. _ plaudida coiiicdia-draiiia_-Á Í rolnrlrz- causa 1a (pie o coniboyo cxpreàso nf5 num 0 fifa 4115 ¡1:1'! g O) UIFCII'GÍÊI'C

lume a despcza publica .j Impossivel' ms Em; iudiêaçâo dO Offcrémc lx um_ m da m“ milimriwiós o ic no, isep- _ 1 cm passado ligou-mucpto in_ de--e a cliistosa_ caincfdia em um acto 1¡ _sotiresse um grande OllOtlue, Por ter Illlãlllàlllncàltà , que ser.:1 uiçisiãi als cairia-

Todos trabalham em au menta os Y 'd . N' l f _ '_ . C: fl ,_ ' -__' . ' ' ' . “ que Ildo coniniodndo de emule, 0 qm: sentimos, ornada de. musica-Í )s Estro'znu._« batido contra os referidos wagons. 51 Ls 'J' “POSIÇÃO. se * ;"Lprehfn'

_ ,_g_ r se .o cman 0mm 3 0 51- c“ 0° e 13333161“ mms de 13000 IMS de 00H- o nobre ministio das obras publicas. em beneficio de um dos seus socios. Houve a'rande panico entre os passa- mm a te““ “a “11163511113 P73me do beu

encargos do el'm'lo' _E (1913015) bf'adam Faria. ' . _ tribuição directa, estabelece as inspcc- si'. Einvgdio Navarro. Fazemos ardem que se acha. em prccnrias circunistan- geiros, a macliiiia n.° lt) ficou muito tamanho, e terá. 40 metros de diametro.

Porque se gasm_ multoa ,alh'lbumílo'O A101“ do m“th (113“O PMOCI'U da ções de recrutas “as SedUS dos 00006- tes votos pelo restabelecimento do emi- cias. Attcndendo ao fim benificente do damnilicnda e os wagons cm astillias. lJespaChos “din-¡Uis “

resultado ao Teglfnçfl FOME?, 0 nao as Vera-Cruz, que fm quem levantou o lhos, dispensa quasi com pletatncntc os nente estadista., nosso estimabilissinio espectaculo. e á maneira distiiicta co- O fiscal do governo, Sl'. Duarte dz¡ trativos.-Fízcrani-se os seguintes;

correntes da' Opímaolj J“ e cegflelmy cadaver, ia tambem o sr. conch ar- certiticudos dos paes de familia, e faz mnioo. mo está posta a peça, e' de esperarqne Silva. íicou arm-ementa fel-ido "o ros_ Da.:1'6tâll.l,a a. dosanuexação para 0,, ef.

mas a_03|1t-3t3v 1130 331'Ollxa, e dlzelll- cyprestc José Candido Gomes d"Oli- muitas outras alterações importantes o_ Esteve ante-hontcm n'estn cida- a. sala se encha porque o publico avoi- to, e hein asÊim outros pussaueh-os_ MW “lillilliàtl'ativos Hà' “334%“ *1° S-

Se amlgos do POVO; 05 Que 0 adu'laui c veira Vidal e (juasi todos os clerigos no sentido de tomar mais suave a. obri- de o sr. dr. Antonio Pereira da Cunha reuse não regard-ia nunca o seu appoio Deve-se ao .Inachinista, É sr. \Ia- Kimi!” da de Fomos “O (”an de Man

enganam com as suas prelcndas . da Cidade. Apoz o caixão, formavam gação do serviço militar. e Costa, muito digno presidente da ca_ ms que trabalham e merecem protéção_ mm] (1a sum, que se houve com uma d“ (39233:: a m w _ tmdad

Veja-sc o rol das despezas da, Fran.- as plnlarniomcas da Vista Alegre, Ami- _- Faz hoje anuos o sr. dr. Fcr- mara. d'Ovar. S. ex.“ veio aqui tratar () S. (%onçalo.-Decorrcn coragem c perícia iiotavcis, o combovo pubiigr: ln'gulltiàpldgglil: ten-su:

ça, e, notam-se quanto gasta, a. republi zado e Aveirense, levando estas ulti- nando do_Casti-o Mattoso, dignissinio negocios de interesse para o sen con- com muita animação e notavel explen- não ter sido pl“clpíado do pontào, por adjaccuta ao @Lllüdlo douomiiiaiio do Ars-sen-

ca, so com a _rcpresentaçao e estipen- mas os seus ,respectivos estandartes delegado interino da 3:“ vara da. capi- Galho-_negocios de que tão assidua- dor a festa em honra e louvor do mila- que fez logo contra-vapm-,e, não nom- ?0: 01140 ?5m @Stübçlbjddãa _Padaria militar.

dio do seu pnmelro iiiagisti-ado. 1*. dc_ velados de crepe. _ _ tal, e ñllio do ;Ilustre hum d'essa ter_ mente cuida_ groso Santo! Pois a amena estam um dommdo O sw Posto_ salvou a vida de pertenceu e ao ministch da guerra, no

pms os systenias não se acreditam só Di¡ porta do cefmterlo até á capítl- ra e eminente homem publico, o sr. --- No rapido de hontem ú noite primor, e os festejos da vespera foram todos. O sinistro rotardou a marcha :SIR: OJÉÉÊÊLÉhàra-gãb

porabarateza dos seus governos. N'es- la. for o cadaver levado á. mão, pegan- dr. Francisco de Castw Mattoso da clico-oua Aveiro o nosso boa) amio-o_ ruidosos sobresahindo a illumiiiação do combovo, que chocou aqui muito E adido da camamkl'nunidpallms agiu e*

i se 0330 ° Val fle Afldorm SCI'Vil'Ía de do ás bodas P01' 'ml'nosi entre outros: Silva Corte R831. intetlligente collaborador e zeloso Cias; cliineza ,do adro. A plivlaimonica- atrazado. . O pDaci-otala. a auctorísaç'ão pampa irmah-

.Sr typo, e todavm ninguem o adoptou os srs. bento da França, cei'Onel de _Partiu hoje para ahi, no com~ crivão de direito na comarca da Fron- Aveirense-executou um' escolhido re- A causa principal d'este lamenta- (lã-(1° das Ah““ da “igual“ de S- Salva-

' ainda por modello. Nem o proprio pi cavallaria n.“ 10; Mendes Leite, pri- boio rapido, o sr. Silverio Augusto teira sr. Silverio Ano'usto Barbosa de portorio sendo muito applaudida. Mni- vel desastre, que podia ter muitoniais dor d) Nome-".67 concelho. do Braga' leva““

h y Margau o quiz durante o seu eo“- ineiro tenente da armada; Manuel Mas- Barbosa de Magalhães, dignissinijo es- Magdlhães. O nosso qoucrido amigo era tos louvores aos dignOs mordomos. funestas conscqucncias, foi a falta de ”3:3“: f“ãfàafüüâülâdgm ::às

sulado. O sa, secretario geral ; Duarte Ferreira crivão e tabellião da comarca da Fron- esperado na gare por toda a sua ex.“ Oii-t Santos NIartyres. pessoal nas Quintas, pois apenas 2 ii: mesma. iiiuandade navega-ajuizada ;em

Estas baforada's de democracm re' Pluto Basm” '1.030 da Mam' Romão' e teim- familia e muitos dos seus amirros mais _Verifica-se hoje na freguczia de Tra- homens andavam a manobrar com os el'ôctâ, devendo a dita qimilt-ia. sai' 'reposta

quentada, que põe de parte 0 pati-io- Manuel Antonio Loureiro de Mesquita. _ Foram conscdidos 30 dias de íntimos. c vassô, concelho› dágueda, a solemni_ “vago”, que não poderam suster no no praso de 4 animes. ' l 4

üsmo, P'ra Pl'égm' a mmwhiai "103ml A Capella! onde 5° ”5317“" “5 01'3' “Gonça 30 51'- Barros Lima, dignissimo - Reg-reason já a Soure o muito dade religiosa. dos Santos Martvres de declive que a linha ali tem. Bacharel 14341313“ X971? Veñssilm d°

apenas do que são capazes os republi- ções do ritual,_ estava toda. coberta dc director do serviço de matrizes pre- digno delegado d'aipiella comarca o ivIarrocor:7 cuja procissão de peiiiten- I)l'illcil)i0 (Pincendio. 33:22 ?ãTããdãodõzitIEHEquüQ@3'

canos, que tudo sacrilicam_ á propn_ crepes, .e no jamgo de familia, para diacs nlcssc districto. nosso presddo amin'o. sr. dr. Pereira cia soiiiiÃbarbi'ra chama ali aiimial-w--Na manhã. de sabbndo pmsado cha- nomeado ddooaglo do ;carga r ”33'“:

ganda, que felizmente Pam O Paiz não onde fm dePOÍS levado O calmo? “dia -- FOÍ nomeado 2.' Oliic'al da di- Coentro. a l mente uma concorrencia. extraordina- martin¡ as torres os soccorros para a comarca. de 'Afinsà'm v l V eg¡

faz Proselitos- E em quanto 05 Pata”" “Í” grande numero de “nas em cas' l'ecção gem¡ dos Proprios nacionaes o - "2185011 no rapido de domino-o 'ria dc (rente de todos os concelhos cir- ireo'uczia da Vera-Cruz pois tinha-se Adri“” Cale-“im Gllerl'eüói exonerado,

7 tas , mascam phrazes sem nexo, vão- tlçaes de Pl'am- sr. dr. Augusto Correia. da Silva Mcl- á noite. para Lisboa o nosso timing:: cumvisinlios. Os penitentes meio mis niaiiifestado fotro na casa-d'uniitbvue- a seu paint“, d? administradw “bmw“

' se 1'ePimPando Bacmamente á- meza Cl0 +. lo, que ahi foi distinctissimo adniinis- zeloso delerrailo do 1procurador ¡'Êo'io uns. e outros amortalhados añluem aos teiro da rua doc Grravito. ;Felizmente do 'de rss w '

01'çamemo da monamhlar'não 831m“- AHITRE trader do concelho d'Ovar. E' um des- em Ovar, Dsr. dr. Manuel Nunes Oda cai-dniiies, em cumprimento do votos, ardeu só uma pouca de polvora. O ma- ra o (dito 1:1'::- ' a, nomeado pa_

_do eugulhos da apostasm, que os traz O nosso illusti-ado amigo o sr. dl'. pacho que honra o ministro que o fez. Silva. e os Santos lá vão representados por terial da companhia. _dos_ _ bombeiros, ¡Publiçáções'm_Recebemos

, nedlos e bem Pífusaqoê- José 'Ilavarcs d'Al'mcila Lebre, lembra -- Foi muito bem recebida em O festival dos bonl- crcanças vestidas de. . . frades com as ainda saiu área, regressando logo ao: e agradecemos as seguintes: _

' O que porem e incontroverso, ó o segniiitealvitre, que talvez podesse Coimbra a solução que teve o negos beim-0:5. « -ltealisou-se :10 domingo, cai-as pintadas a carvão e carmim! Sv- quartel, por oíogp estar coriipletnpiqí- , ..-_ Qiàtimo dq 3,.” e'primeim fas-

'- quep relatorio e propostas do nobre ser aproveitado com vantagem: cio da direcção do caminho de ferro como dissunos, o festival. promovido gnidos d'um marmanjão, representan- te extinctq, ' . of í,... Ícicnlo do 4'? volume, do Rei dos Gif;

numstro da fazenda foram um assom- «As muitas e dcsagralaveis perípeciiis d'Arganil_qnc tem de seguir pelapela beiieaierita CcJIIlpR-íllllü dos bom- do um rei mouro, que os leva presos metas', _ ,_ , '

“
l
i

..

que¡ sei-o, os sdvçrgarios teriam a- subntituidu pela prioridade de nascimento, blicas e ao pai-tido progressista. Coimr cendios c salvação de vidas, achava-se te guàrnecido de toda a. casta de co.. :seção das obras publicas dÍsqui'o do: 541:th de Dante, o Jayme'
. à

-t

,I
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T.:anserípções,-São do

Jornal do Povo, de Oliveira d'Azeineis,

de 12,_ .as seguintes noticias

Está perigosamente enfermo o sr.

José Lopes Godinho de Figueiiedo,

pac do nosso distincto amigo e dire-

ctor politico d'esta folha, sr. dr. José

Lopes Godinho de Figueiredo. Ao nos-

so velho' amigo desejamos-lhe breves

melhores. ç f; .

;Está-se procedendo á mudança

da' 'estação telegrapho-postal d'esta vil-

la, que” no proximo dia 16 deve já

funccionar na nova casa da rua do

Martyr. N'estes ultimos dias tem-se

tratado da mudança d'alguns postes

da linha de Macieira de Cambra a

Arouca. Ao dignissimo director dos

correios e telegraphos d'este districto

cabe os maiores louvores 'pela boa von-

tade que sempre manifestou em acce-

der as justas reclamações dos habitan-

tes d'esta villa, que sempre condemna-

ram o local onde actualmente se en-

contra a estação, pelo transtorno que

causava, principalmente ao commercio.

- A feira mensal dc gado bovino,

que se costuma effeetnar n'esta villa

no dia 11 de cada mez, foi liontcm

pouco concorrida em consequencia do

dia se apresentar chuvoso. O gado

cmserva actualmente um preço mais

animador para o lavrador.

-- Tem estado entre nós o nosso

presado amigo, sr. José Tavares da

Costa, acreditado commercíante da pra-

ça de Coimbra.

- Deve partir para Lisboa na pro-

xima segunda-feira, seguindo d'alli

para o Maranhão, o nosso preSado ami-

go, sr. Manuel José Francisco Jorge.

Desejamos-lhe feliz viagem, e oxalá.

que em breve 'o possamos abraçar no-

vamente.

-- Retiron para a sua casa do Por-

to o nosso amigo, sr. Manuel Alves

d'Oliveira e sua ex!ml familia, do Tron-

cal de S. Martinho da Gandra, dleste

concelho.

'- Esteveiha dias n'esta villa o sr.

José Soares Barboza da Cunha, de Ar-

rifana, concelho da Feira.

Mais.- São da Soberania do

Povo, de 13, as seguintes:

Regressaram na ultima quinta-feira

da Beira Baixa a sr.“ Condessa da Bor-

ralha, seu filho Francisco e a ex.“ sr.l

D. Eugenia Caldeira. O sr. Conde da

Borralha ainda ficou nas suas proprie-

dades de S. Vicente 'da Beira.

_Parte amanhã para a sua casa

no Porto o nosso presado amigo e pa-

tricio o sr. dr. Vicente Ferreira dos

Santos, digno cirurgão-mór de infan-

teria 10.

- No proximo dia 16 festejam-se

em Travassô os S. Martj'res de Mai--

rocos. Costuma ser uma romaria ex-

traordinariamente concorrida por gen-

te de todos os pontos do districto.

DIaís.-São do Ovarense de 13

as seguintes:

Fez-se segunda-feira a eleição da

commissão do recenseamento eleitoral.

' Comparecerani 28 dos quarenta maio-

res contribuintes prediaes, que por

unanimidade votaram a lista apresen-

tada pelo ex.mo sr. presidente da cama-

ra, formada assim:

Efectiws: - Antonio Pereira da

Cunha e Costa, Simeão d'Oliveira da

Cunha, José Maria da Costa e Pinho,

' Manuel Gomes Larangeira, José Ma-

ria Gomes Pinto, João da Silva Carre-

lhas, Manuel dYOliveira Folha.

Substitutos-Luiz Ferreira Bran-

dão, Antonio Pereira Carvalho, Ma-

nuel Nunes Lopes, Francisco Ferreira

Pinto Abragão, Manuel Valente d'Al-

meida, João da Silva Ferreira, João

de Freitas Sucena.

A opposição que poderia contar o

maximo 9 votos não apparecen sequer.

Onde está a força do ar. Aralla, salvo

seja? .

-- No sabbado ultimo, tomou pos-

se da vara de juiz d'esta comarca o sr.

dr. Manuel José Dias Salgado e Car-

neiro, que vem da comarca de Tran-

coso com nome de sabedor e justiceiro.

Damos as boas vindas a s. ex!, felici-

tamos a comarca, e desejamos que o

novo juiz vá na brilhantissima esteira

que o sr. dr. Valle deixou.

- Foi finalmente presa em Avan-

ca a mulher que ha. tempos se evadiu

das nossas cadeias, cuja noticia demos

em occasião opportuna. Declaron o mo-

do por que fugira e indicou os meliau-

tes que a aconselharam a fugir e a au-

xiliaram n'essa empreza, que a todos

ficará cara.

Novo paqnete da

Companhia da Blah¡

Real Ingleza.-No dia 21 do

corrente mez de janeiro sahirá. de Lis-

boa pela primeira vez o novo vapor

Atarto da Companhia da Mala Real

Ingleza para os portos do Brazil e Rio

da Prata. Este magnifico Vapor foi

mandado construir pela Companhia

da Mala Real Ingleza, especialmente

para a'. carreira do Brazil e Rio da

Prata, e tem todos os aperfeiçoamen-

tos mais modernos. Sendo de 5:300

toneladas de registro é muito maior

que ,os outros vapores da Companhia

actualmente na carreira. O seu com-

primento é de cerca. de 400 pés ou 130

metros. A sua velocidade é tambem

muito maior, pois regula umas â mi-

lhas por hora mais que os outrôs va_-

pores mais i'apidos da Companhia, e

nas experiencias feitas ultimamente, a

sua marcha foi superior a 17 milhas

por hora. '

As accommiadações para os passa-

geiros são as mais confortaveis e lu-

xuosas, e em todos os seuszdetalhes

estudaram-se as commodidades 'mais'

acceitaveis em viagem para elimine'

quentes. , . '- _

Tanto os beliches como os salões

de jantar para os passageiros de' 1.'

classe, são todos adiante' da machine.,

no' local ondBLha menos balanço. e es-

' '~ tremecimenlo.'-¡> '› v - - í.;

As accommodações os

"genes de 1.' classe consistem", prin'çjc'-

palmente n'um -salãode jantar, um “s'a-

lão exclusive para senhoras, salão pa-

ra fumar'e'namarotesbpara 'cerca de

200 passageiisãre « .

o O' salão 'de .juntará situado sobyeo

convez Ei? sopra '93' 'camarotes de *31?

e.. , ' -. "'1

.
à
. l

n c

i

' por, e está luxuosámente mobilado e

classe, adiante das machinas, onde se_
receio apresentar-se ao parlamento,

sente muito pouco o uiovmiento do va- sem pedir novos sacrifícios tributarios,

;ea commover o paiz com remodela-

çõcs tiscaes, por vezes mais diñiceis

de implantar que os proprios aggra-

vamentos de impostos, e até propondo

a redncção de uma das contribuições

mais mal vistas pelo paiz e dc mais

difíicil fiscalisação. Não desconheço

que no regimen tributario portuguez,

ainda ha muito que aperfeiçoar, c a

esse tim se dirigem algumas propostas

pendentes do exame parlamentar, mas

no actual momento economico, julgo

opportuno deixar em descanço as vel-

leidades largamente rcformadores e por

ora conveniente consagrar toda a at-

tenção e todo o trabalho á boa admi-

nistração e á exacta execução das leis

vigentes. Consolidados todos os resul-

tados adquiridos, será tempo de eni-

prehender novos aperfeiçoamentos,pre-

parando antes para esse effeito o espi-

rito pnblico com a redacção de alguns

impostos e taxas mais condemnados

pela scicucia e mais prejudiciaes ao

desenvolvimento da pi'oSperidade na-

cional».

   

   

 

  

                                          

   

   

    

  

  

   

  

  

   

   

     
  

   

 

adornado; tem janellas para o mar,

sendo por isso bem ventilado. Ha qua-

torze mezas com cadeiras giratorias.

Do salão de jantar sobe-se por uma

escadaria dobrada para o tombadilho,

aonde ha um promcnarle com cerca de

60 metros de comprido, no qual estão

situados o salão de mnzica e o salão

de fumo, ambos lindamente adorna-

dos. O piano que está no salão de mu-

sica ganhou o premio d'uma medalha,

em Londres, na Exposição Colonial e

da India.

Todo o vapor é illuminado a luz

electrica e tem campainhas pneuma-

ticas. 0 boudoz'r para senhoras, tani-

bem no tombadilho, é muito conforta-

vel tanto o de 1.“ como o de 2.“ classe.

Os camarotes são grandes, bem

arejados e confortaveis. As camas são

de ferro com molas de arame para

maior elasticidade.

A segunda classe está situada na

popa do vapor, cujo logar, em outros

vapores, é destinado aos passageiros

de 1.' classe.

Os camarotes estão na primeira

coberta e sobre estes camarotes e cou-

vez está o salão de jantar para os pas-

sageiros de 2.' classe, o qual é muito

bem mobilado e adornado e pouco in-

ferior ao salão de 1.“ classe. Estas ac-

commodações para passageiros de 2.“

classe oii'ereceui vantagens muito im-

portantes além d'aquellas que até hoje

se encontravam.

Na 2.“ classe ha tambem quartos

de banho, lavatorios, etc., e um salão

de costura para senhoras.

Em cima do salão de jantar de 2.'

classe ha um tombadillio com um pro-

vinenade (lestinado a estes passageiros.

As accommodaçõcs para os 400

passageiros de 3.“ classe são tambem

muito superiores. Todas as camas são

de ferro e as cosinhas estão providas

dos melhoramentos mais modernos

para attender ao conforto dos srs. pas-

sageiros.

Durante a primavera esta Compa-

nhia terá outro vapor egual em tudo

ao Atrato, prompto para a carreira do

Brazil, cujo vapor está já muito adian-

tado e se denominará Magdalena.

Calcula-se que o Atrato poderia

fazer a viagem de Lisboa ao Rio de

Janeiro em 12 dias se fosse directa-

mente.

O seu commandante, capitão Di-

ckeuson, é muito pratico na carreira

do Brazil e recebeu uma prova dc con-

fiança, muito lisongeira, dos directo-

O activo e passivo do thesonro no

exercicio actual e no futuroé dcscripto

nos seguintes termos :

Orçamento ordinarío de 89-90 :

Receitas.. . . . . . . . . 4101503313000

Despczas. . . . . . . . . 40.218:676-§77O

Excesso de despezas. 68:3459770

Despczas extraordi-

narias do exerci-

cio de 1889-1890,

além das estradas,

com receita espe-

cial .. . . .

 

Orçamento ordinario rectificado de

1 88 8-1 88 9:

Receitas.. . . . . . . . . 39.07fiz7653000

Excesso de despezas.

cado de 1888-1889:

Receitas..........

Despezas.........

Excesso de despezas. 2.2 16:

Recursos extraordiuai'ios com que

o governo conta : '

1.°--Restitnição das

sommas dispendi-

das com o cami-

nho de ferro do

 

res da Companhia, entregando-lhe um fugiu““ _- ~ - - - - - 3-1401000-;3000

vapor tão valioso como este. 2' "Idemaldemgcfm . _

Guilherme II e Bis- _ 0° Pfl'tO de Igelxotf-S 2.431:000à000

lllBOCk.-NO principio do anne, o 3' _balao (hsPQN'

imperador Guilherme dirigiu ao prin- vel do empresnmo

cipe de Bismarck a seguinte carta: de_4›5 P01' Cento,

.Meu caro principe-O anno que C“JOS encargos É?"

fmdon trouxe-nos perdas irreparaveis taessfaacham alles

e calamidades terriveis. descnptos "05 (1013 _ q

E' uma cousolação e uma alegria Orçamentos - - - - - 1-4301000$0'30

para mim saber que está em condições ~ . *****_-

de me prestar o seu apoio dedicado, Recurâos eXtraordl' j 1.
assim como ve“, entrar ,peste novo iiarios . . . . . . . . . 1.000:000=§5000

 

Nestes termos :

Despeza ordinaria :

1888-1889trectiñcado) contos 39.7
issu-isso .. . . . . . .. › 40:2

Despcza extraordinaria :

1888-1889 (rectilicado) contos 2:451

1889-1890......... ›

anno em toda a plenitude das suas

forças. De todo o meu coração rogo ao

ceu que o abençoe, que o torne feliz

e principalmente que lhe conserve a

saude.

Espero que Deus nie concederá

ainda por muito tempo o prazer de

trabalhar na sua companhia pelo beni-

estar e pelo engrandecimento da nossa

patria-Guilherme. i

A. estatua de Ineão

XIII.--Dizem de Roma que se

acham quasi terminados os trabalhos

para a collocação de uma estatua co-

lossal de Leão XIII no palacio da

Propaganda Fido. Consta que Sua

Santidade se mostra muito satisfeito

com o monumento, tendo pedido uma

copia da estatua para o museu do Va-

Total . . .. › 831726

Despeza com garantias

de juro a caminhos

de ferro na metropo-

le e Ultramar.. . . . . n 874

84:600

Receitas :

Ordinarias de 88-89 . . 39:07'¡

de 89-90. . 40:150
_a_

. u ' .i _ ' b

ticano. Parecssque tambem se vão fa- Ex“aordm- de 88 89- 346

zer outras reproducções, uma das quaes

será collocada em Carpineto, cidade . 4 - 4

nata¡ do pontífice Novos recursos do

As grandes teinpes- &2:22:13; -s- 211

tades . - O 'cyelone na '_ oe ›

America._A'cei-ca do desmo- can““llo dlod *211*

ronamcnto .do editicio do Banco Ger- ga¡ "e e_ ”(104 É

mania, damos os seguintes pormenores: animam"” e a _ OO O

Até á meia noite de 11 tinham si- P01 cento-o - - › - - l- 6 86-69

Saldo disponivel-contos 22090

do retirados 50 cadaveres dos escom-

bros do edificio do banco e das tres

casas ue con'uuctamentc allniram. ---~

Faltamqainda ,.ãtimr muitos_ provavel, em 31 de dezembro de 1889,

O cyclone mqu tambem grandes sem haver necessidade de se recorrer a

estragos em todos os estados orientaesle'›"l”'95llm_Oh eklçl'lms "em a augmên'

da America. A velocidade do vento era' to da ainda &actuame de .qlmlquerde cem kilometms por how_ ordem ou natureza. Para justincai-_ca-
Vinte familias ,0mm levadas-pelas balmente estes calculos ha tactos im-

aguas nas ¡mmediações do Magma. portantes notados no relatorio.

As pontes suspensas sobre a cataracta, _ fls Pl'oposms “Pl'efenta'das PÊlO 51'-

dois atelier.; da photographia e tres as- mmIStfo da' fazenda 83° as seg“mtes 1

Censores, foram arrebatados pelo ven- N' IÍRelemndo O_ governo_ da

to e levados na corrente. responsablhllade e"”que I“_Corl'ell ¡III-

Nos estados de Michigmn e Wis_ portanodp farinhas estrangeiras;

consin, cahiu tanta neve, que as linhas 3: 2_Rjeduzmd° a 10 P03' cento

ferreas estão interrompidas, os com- a dem““ de Juros; que Pela 1Ê1_de 18

boyos bloqueados e o serviço telegra- de “8053th 18513¡ »dem de 13.o por

phico completamente desorganisado. ce“maleffllltan 0_ de gagamento no

Algumas cidades e villas estão de casoffjmorvencfa 0 Cvedm'; .

tal modo bloqueadas pelas neves, que N' _°_Reduzmd° 35 taxa-s do 1m-

se este estado de coisas continua, tica- P05“? do ?93.102 nas 13m“, e ellmlnan-

rão sem viveres e terão de supportar dl: 'PSPOSWOeS “a 0111958 4-", tabella

os horrores da fome. "- 33 o _ _ _

Em Readnig (Pensilvânia) um Vic_ h. 4-Creaiido no ministerio da

lentissimo temporal cansou tambem

as que forem passadas entre commer-

ciantes para actos commerciaes.

Art. 2.° Esta contribuição conti-

nua em regra a ser lançada aos cré-

dores nos termos do artigo 7 .° das re-

feridas bases; mas no caso de contra-

ctos anteriores á citada lei, em que os

devedores se tenham obrigado ao pa-

gamento da contribuição, ficarão os

credores subrogados nos direitos da fa-

zenda nacional para a haverem dos

devedores.

§ unico. O pagamento das colle-

ctas produzidas por falta de cancella-

mento dos manifestos, no caso das di-

vidas terem sido distratadas antes da

execução da lei de 18 de agosto de

1887, é da obrigação do devedor e

não do credor.

Art. 3.' No caso do pagamento to-

tal das dividas sujeitas a este imposto,

será paga, na fôrma do disposto no arti-

go 12.° das bases citadas, todo a con-

tribuição que sc dever; se porém, o

pagamento fôr parcial, sómente deve-

rá exigir-sea parte respetiva á quan-

tia paga.

Art. 4.' A multa a que sc refere o

 

  

                     

cum nr Listen

14 ou .reuniao DE' 1889.

Um jornal d'aqui diz sobre o cri-

me da travessa de .Santa Catharina 0

seguinte : '

A casa n.° 7 da travessa de Santa

Catharina foi na quinta-feira tlfeatro

d'um drama de sangue, revestido de

circumstancias particularmente pun-

gentes. O predio, que faz esquina com

a rua do Sol, tem lunar apalaçado e

compõe-se dlnm rez-do-chào, primeiro

andar e aguas-furtadas, situadas por

traz d'uma platibanda de pedra que

encima a frontaria. O crime toi prati-

cado na agua fin'tarla.

Antecedentes

José Araujo Ferreira, um baixote,

de cabellos pretos, barba toda, olhos

azues, feições correctas, casúra havia

sete annos, na egroja de S. Nicolau,

com nina rapariga de nome Maria Car-

tc, honesta e tral.›alliadora. José Aran-

jo tinha- então vintc e dois annos.

nio foram relativamente venturosos.

lota de Amorim, sympatliica, insinuan-

Os primeiros tempos do matrimo-

do e mulher azedava-se. O Araujo foi

pouco a pouco retirando-se para a sa-

Ieta desmobilada a que nos referimos,

e com elle a mulher, que teimava em

alfriñar a sua resolução de se separar.

Subito, como se cxasperasse, ulum

accesso de colcra cega, de despeito

talvez, o Araujo saccou d'uma faca de

trinchar e, rapidamente, feriu no ven-

tre a pobre mulher. Esta deu um grito

terrivel e recuou alguns passos, e en-

tão o homem, _absolutamente allncina-

do, cravou-lhe a faca mais cinco ve-

zes, no peito, no braço direito e outra

vez no ventre.

   

    

   

  

va de dormir, Contigua. Elle perse

do-a nas costas e na perua esquerda.

cal d'este drama de sangue.

A escorrer em sangue, dando gri-

tos, a desventurada corre para a alco-

gue-a c vibra mais dois golpes ferin-

Aos gritos de Maria Carlota, que

cahira sobre um dos cnxergões pousa-

dos no chão, arcudiram primeiramente

as irmãs, que moram' no primeiro an-

dar, e em seguida dois soldados da

guarda municipal, que vieram da es-

tação sita a uns sessenta passos do lo-

1.298:000§000[das bases da lei de 18.° de agosto de

§ 3.° do artigo lG.° das bases que fa-

zem parte da lei de 18 de agosto de

1887, será levada em conta na con-

tribuição que a final fôr liquidada.

Art. 5.° O tempo para a applica-

ção da multa, por falta de manifesto

de dividas 00ntrahidas por virtude de

contractos anteriores á vigencia da

lei dc 18 de agosto de 1887, contar-

se-ha, desde o vigcssimo dia imine-

diato áquelle em que teve começo a

execução da mesma lei.

Art. 6.° A insolvencia do devedor,

a que se refere o n.° 3.° do artigo 23.'

José Araujo Ferreira estabelecem-se

com uma loja de loterias na praça da

Figueira e dera-lhe o nome rutilante

dc Sol, por que ella foi muito tempo

conhecida. A principio, os negocios

não correram mal; ultimamente, pe-

receu, a clientclla falhou e por tim

Ferreira viu-se reduzido a fechar a

porta. Começou entao para elle uma

existencia penosa de expedientes, tor-

nada mais diilicil pelo facto de ter já

tres filhos. A bout de rcssourccs conse-

guiu, alugando um quarto n'nm andar

da rua dos Canos, cstabele :er ahi uma

agencia de creados, que não lhe deu

No primeiro momento que se se-

guiu ao crime, o Araujo quiz fugir,

occultando-se em qualquer parte. Logo

que viu os soldados, entregou-se.

Foi conduzido sem chapeu á. casa

da guarda e d'ali á. estação dos Pan-

listas, onde passou esta noite. Hoje,

deve ser remottido ao commissariado

da 3.“ divisão.

Quizcnios fallar-lhe na estação dos

Paulistas, mas o digno capitão da

guarda só uol-o permittin com a con-

dição de que' pertencessemos á familia

do criminoso. A reportage não nos le-

vou tão longe. . . Deixamos o homem

 

  

         

  

 

    

 

   

  

  

que o pae lhe enviava, apesar de ha

anuos- tgrportado as relações comelle.

4 112 da tarde o sr. Mar-

niwl José de Amorim, tio de D. Maria

Carlota, a desgraçada víctima, foi cha-

mado ao commissariado afim de pres-

tar alguns esclarecimentos mais.

Disse este ue no caso de sua so-

brinha melhoÍ __ -, como elle espera, as

tres creauçasbserão assim distribuidas:

do mais novo, Antonio, tomaelle mes-

ino conta, e os' outros dois vão para a

companhia das tias.

Manuel Gaspar, o criado da casa,

em vista da parte guarda munici-

pal, tambeui foi preso e interrogado.

Pelas declarações d'este, que con-

dizem perfeitamente com as do Ferrei-

ra, concluiu-se que a faca não fora

comprada prOpOsÍtadamente e que per-

tencia ao trinchante. Não se reconhe-

cendo culpabilidade foi posto em li-

berdade. O Ferreira vae ser enviado

para juizo.

O estado da victima é animador.

Passou regularmente a noite e o dia

de sexta-feira e é de esperar o seu res-

tabelecimento se não lhe sobrevier

uma pvronite.

Raphael Bordallo Pinheiro esteve

na sexta-feira ás 2 horas da tarde no

hospital tirando o retrato da desgraça-

da mulher, que provavelmente appa-

recerá no proximo numero dos Pontos

nos 22.

- Estão a concluir-se os modelos

de fardamento para os empregados te-

lcgrapho-postaes, e espera-se que aín-

da este mez seja expedida a portaria

mandando-os adoptar.

Y.

   

  

   

 

   

  

  

  

    

  

  

 

um 1887, pódc provar-se :

1.° Por sentença judicial 5

2.” Por justificação administrativa.

Art. 7.° Não poderão fazer-se can-

Despezas_ , , , _ _ , _ , 3935834133191 ccllamentos nos manifestos, por moti-

________ vo de iusolvencia, sem a apresentação

@31:531§191 do documento que serviu de base ao

_______ manifesto para ii'clle ser notado o mes-

Orçamento extraordinario rectili- "10 031109113111911“)-

Art. 8.' Aos contribuintes sujeitos

246,00033000 á contribuição de dccima de juros é

2_450:728§837 pcrniittido pagar esta contribuição por

___________ uma só voz, ou em quatro prestações

trimestraes.

Art. 9.° E' concedida ao governo

a mesmo auctorisaçào que lhe foi da-

da pelo artigo 34.” das bases que fa-

zem parte da lei de 18 de agosto de

1887, codificando-se em um só diplo-

ma todas as disposições em vigor re-

lativas ao imposto denominado acon-

tribuição de decinia de juros. o

Art. 10.° Ficam por esta fôrma al-

teradas as disposições das bases que

fazem parte da lei de 18 de agosto de

1887, c revogada a legislação em cou-

trario. i

Pnorosrss DE LEI .v3 3

Artigo 1.” As taxas do impesto de

sello designadas nos n.°* 295,' 302 e

  

    

   

  

melhor resultado que a loja de cambio.

Positivaiucutc, a ma .sorte perse-

gnia-o, e José Araujo Ferreira perdia

completamente as esperanças de viver

uma existencia calma. Sem protecções,

ou não recorrendo a elias se é que as

tinha, começou a empcnharo que pos-

suia, moveis, roupas, jeias, etc.

A mulher, uma boa iiiélzaycrc amo-

rosa do seu domicilio, assistia com la-

grimas nos olhos, a este descalabro

da sua existencia. Mor-avam ao tempo

ua rua das Diarias. D'alii se retiraram

no dia 31 de dezcmbrolcoinplatamcutc

falhos de recursos para pagar a renda

da casa. N'esse dia vendera elle o apa-

rador, tendo-se já. desfeito de outras

peças de mobília. D'ali, por pedido da

mulher ao tio d'esta, proprietario da

casa que ultimamente habitavam, fo-

ram residir para a travessa de Santa

Catliarina. .

A casa

Como dissemos, foi na agua furta-

da que se denunciou o sangrento epi-

sodio de quinta-lena. Como todos os

d'este genero, é um domicilio de pro-

porções acanhadissimas, tectos baixos

c esconsos, soalhos vacillantes. A por-

ta da escada da ingresso a um estrei-

303 das classes 4 n e 5 a (h ,abella n .Ito corredor, ao fundo do qual ha umat l ( C O I l l O o ,

. .. - - 'll a. X e: nerd ma r 't 'ou -2 em vigor, sao i'eduZidas pela segum- cos .1h t ”q a' u po t' L l

te fôrma :

295 Letras da terra, livranças,no-

tas promissorias, ordens c letras saca-

das entre praças do reino e ilhas adja-

centes, escriptos :le qualquer natureza

“em nimminnailOS em alguma das duas

tabellas nos qnaes se determine paga-

mento ou entrega de dinheiro com clau-

snla á ordem ou á disposição, ainda

1129 8 que sob forma de correspondencia epis-

tolar, tudo isto, sendo a vista on ate

oito dias de praso :

De 55000 reis até 205000 reis.. .

De mais de 208000 rs. até 508000

reis... . . . . . . 25

De mais de 5050001's.até 300à000

reis

De mais de 3005000 reis até

5005000 reis. . . . . . . . . . . . . .

Por cada 50053000 reis ou fracção

de reis 50053000 a mais. . . . . . 50

302 As letras sacadas éin praças

estrangeiras, quando simplesmente se

ncgociarcm em qualquer parte da mo-

narchia e pelo primeiro endosso:

De mais de 2053000 até 10033000

reis inclusive. . . . . . . .

Por cada 10033000 reis a mais ou

fracção de 1005000 reis. . . . . 25

303 Letras de cambio sacadas em

praças estrangeiras, acceitas no reino

e ilhas adjacentes e pagaveis em pra-

ças estraugeiras, sendo negociadas em

qualquer parte da monarchia e pelo

primeiro endosse : .

De 53000 reis a 2053090 reis.. . . 10

De mais de 20§000 até 100§OOO

reis inclusive.............. 20

Por cada 10053000 reis a mais ou

fracção d'esta quantia. . . . . . . 25

Art. 2.° Na classe 4.“ da tabella n.°

2 do imposto do sello climinar-se-hão

no n.° 296 as palavras «ordens, li-

vranças, notas promissorias, cscriptOs

de qualquer natureza nas quaes se de-

termine pagamento on entregado di-

nheiro com clansula á ordem ou á. dis-

posição, ainda que sob fôrma de cor-

respondencia epistolar, tudo isto seu-

do a mais de oito dias de praso,› for-

mando-se com os documentos n'ellas

designados um novo numero 296-A

com as seguintes taxas:

De 553000 reis até 20$000 reis

por cada trimestre ou fracção de

10

50

100

25

    

 

  

  

  

   

 

   

  

        

   

mnnicando eoiu uma saléta absoluta-

mente desmobilada, a qual por seu

turno communich com um aposento

mais vasto servindo dc dormitorio ao

casal. Contiguo a este aposento, ha

uma outra saléta, onde dormem os li-

llios. No quarto de dormir do marido

e mulher está. tudo em desaliulio. Por

terra dois ciixergõcs ainda novos, en-

costados á Meg? m N' 1 'lí' uma' ea"
_.. dourusnlà na. gumas cadeiras. tina:

ou tres quando muito, uma banca de

cabeceira e um cabide com alguma

roupa pendurada. No chão uma poça

de sangue e alguns salpicos na parede.

A scena do crime

Foi na quinta-feira as sete e meia

da tarde. Pela manhã tinha havido

uma altercaçâo grave entre o marido

e a mulher. Elle de mau humor, im-

pertinente, insupportavel; ella, desgos-

tosa, quasi doente. Não hawa vinteni

em casa, os moveis tinham ido quasi

todos pela porta tora. Restava-lhcs as

camas dos filhos, a cama á frauCcza

em que elles proprios dormiam, a me-

za de jantar, c as poucas cadeiras que

vimos na alcova.

José Araujo Ferreira, logo ao le-

vantar-se, começou a desarmar a cama.

«O que vacs fazer?.

a0 que estás vendo.›

.O que"? Tambem a cama l n

.Que queres tu? deixa-me l.

Aqui começaram as queixas, as

recriminações: maldita vida! antes eu

não me tivesse casado! etc.

Elle, impassivel, continuava a des-

armar o leito.

Mas ella interveio. Não, a cama

não! Queria por ventura que dormis-

sem ali, sobre o soalho, como os cães?

Por amor de Deus! Que ao menos fos-

se a ultima coisa.

l'lllc aunniu. Mas precisava fatal-

mente de arranjar dinheiro e alguma

coisa havia de empenhar. Que diabo l

Queria que arrebentassem para todos?

:Pois sim! fez ella _soill-edora, rc-

signada. Que levasse o que quizesse».

E não tardou que a meza de jau-

tar tivesse o mesmo destino dos outros

moveis.

Isto foi pela manhã. A' tarde, o

Araujo voltou a casa. Entretanto, a

mulher tinha pensado a sério na sua

vida e resolvera-sc a tomar uma reso-.

   

  

   

           

    

    

   
  

   

    

   

  

   

   

        

   

    

laboiço.

A Cir-tima

guarda municipal.

No hospital, a pobre mulher den

provas d'uma coragem extraordinaria.

tassc um unico gemido.

Ao ser transportada para a enfer-

Cá vou ¡ileste berço l . . .

O curativo foi feito pelos srs. drs.

Costa, Bordallo Pinheiro e Evaristo,

Escola Medica.

Os filhos do Araujo, são lindíssi-

mos. Pormenor pniigcnte. qunanto

a mãe era esfaqueado. pelo Araujo, as

d nas creanças dormiani tranquillamen-

te. Os gritos da mãe não as desperta-

ram do somno.

O estado da ferida é considerado

grave. A faca tem palmo e meio de

comprimento. E de fabricação ingleza.

í¡

José de Araujo Ferreira passou a

noite no quartel dos Paulistas e na

sexta-feira de manhã foi entregue a

policia. Cerca do meio dia o sr. com-

missario da 2.“ divisão mandou-o cha-

mar ao seu gabinete e começou o in-

tel'l'OgatOl'ÍO que foi habilmente dirigi-

do. O pi'otogonista do sangrento epi-

sodio que já descrevemos circumstan-
viadulllCHÍ-e foi acompanhado desde a
porta do calabopr n.° P m

nun.: ul) Sl'. (11'. e I'OSO e

policia 6-1.

Araujo Ferreira apresentou-se mui-

to abatido, chorando e tremendo muito.

.Como se chama, lhe perguntou o

sr. commissarim.

-José Antonio de Araujo Ferreira.

«Quantos annos tem ?

:29 annos».

«Ha que tempo é casado?›

¡Ha 7 annos›.

'Tem ñlhos?›

«Tonho tres».

«Onde comprou a faca com que fe-

riu sua mulher?-

.Tinlia-a ha 4 annos. Faz parte

d'um trinchante; o garfo deve lá estar

em casa».

O sr. comniissario mandou imme-

diatamente o cabo Antunes e o policia

58, acompanhado por o criado Gaspar

Antonio, procm'ar o garfo, que não

encontraram, mas voltando lá segun-

da vez. foram por indicação do Ferrei-

ra achal-o n'um '.aixote.

E o interrogatorio continuou:

a Onde estava a faca?›

.Estava desde a manhã sobre uma

cadeira, tinha-a ido buscar para cor-

tar umas folhas de papel..

«Ma-s consta-mc que tinha sabido

de manhã c ii'essa occasião comprára

a faca›.

«Sahi de manhã, é verdade, mas

foi para ver se fazia venda de umas

gravuras em madeira, que tenho, e de

que levei as photographias.

«Conte como se passou o caso..

c Eu, senhor cominissario, diz Fer-

reira, ha muito que vivo “711an conti-

nua lucta. A falta de meios obrigou-

me a vender o que tinha, para comer

e scmpre que o fazia havia grande

questão com minha mulher, chegando

por muitas vezes a ter de sair, para a

questão não ir mais longe. Hontem

minha mulher foi surprchendida por

_on nn hs

ima pelo

entregue a sua primeira noite de ca-

Maria Carlota foi transportada pa-

ra o hospital de S. José em um carro

de praça, seguido por outro em que

iam as irmãs. Na almofada do carro

que conduzia a ferida, um soldado da

Fcz-sc-lhc o curativo sem que ella sol-

maria até gi'acejou dizendo para a ir-

mã. que a ajudava a deitar na maca:-

assistidos por cinco quintauistas da

_giuL ..für -~.'-

fazenda uma commissão composta de
' I ' . lu', -enormes prejuizos. Para se acondir as 11 memblosi que tormulmà uma' ta

victimas abriram-se immediatamente
bella dos preços dos generos, que sir-

subscripções publicas e organisaram- Va de base Para a “vallação do Fendi-

'se espectáculos de beneticencia.
mento a desci-ever nas matrizes;

O numero de victimas é enorme.

*.-

Nf o_Fixando a quantia de réis

1 .2 9 8:000$000 para a deepeza extraor-

RELATGBH) li Plilll'llSTilS IDE FAZENIH

E'- do Correio da Noite, do 13, o se-

dinaria na nietr0pole;

guinte artigo : '

N.° 6-Rcceita e despeza geral do

estado. Lei de encerramento de exer-

7 O acontecimento mais importante ambien] 1880'86' t . . ,

?da'jsema'na foi a apresentação feita á tanteseãfasegãããxeas a: “1313 màpfr_

camara pelo' sr. Marianne de Carvalho ao meu e a' ' e 4' '

do 'relatorio sobre a situação da fazeu- PROPOSTA DE LEI N-° 2

'dai-publicas respectivas propostas 'de Artigo 1.' A. contribuição denomi-
lei'eO relatorio expõe ds factos econo- nada decima de juros, que segundo o
migos e financeiros do anno findo, jul-"disposto no artigo 5.' das bases que

situação da. fazenda desafogada e fazem parte da lei de 18 de agosto de
prospera, e aiiimiando ser desnectssr 1887,__é1de 13,5 por cento, fica redu-
riõ recorrer a nevesimposto's, esclare- zída a 10 por cento_

ce dlelste modo 0 pensam8nt9^'do mi- ' i § único. As _letras cqmmcrciaes ñ-
nistiro: “ ' - 'à _camisentas de decima de juros, sendo

"UQ'JDÍDÍSÉI'O da fazenda pódeàsem consideradas assim para este efeito',-

trimestre do ”raso. . . . . . . . L5

De mais de 20 000 até 1009000

reis inclusive pelo mesmo praso

Por cada 10093000 a mais ou frac-

ção de 100§000 reis pelo mes-

mo praso. . . . 25

Art. 3.° Fica revogado a legisla-

ção em contrario.
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Compare-se agora o que era a si-

tuação da fazenda ha tres aunos,quan-

do o dçñcit confessado era 9:000 cou-

tos, a taxa de juro de 8 e 9, os fundos

estavam a 43, com a situação actual

que não reclama novos sacrifícios do

contribuinte, e que permitte ao minis-

tro prometter um saldo de 2:000 cou-

tos, e ver-se-lia se os bandos opposi-

cionistas tem teem carradas de razão

para intimarem os ministrosa que lar-

guem as pastas em nome da salvação

publica. _ .
W

   

   

 

Joaquim c Antonio, nm dc seis e outro

de tres nunes, em camas dili'erentcs.

A outra filha, a Sai-ali, de cinco amics

estava em casa d'uma tia, qmodista.

lução definitiva, a acabar com aquillo mim a metter ii'nm bahu differentes
por uma vez. peças de vestuario; › perguntando-lhe

Com a vinda do marido para casaieu, com que fim estava arrumando ali

reatou-se a altercação da manhã. E fo- j a roupa, respondeu-me desabridamcn-
ram as mesmas queixas, as mesmas ?te que se queria desquitar. Comecei

rccriminaçõcs, os mesmos prantos. então a dizer-lhe que não fizesse tal e

Por fim, ella disse-lhe: pedi-lhe que me não abandonasse,mas
(Olhe, sabe que mais ? isto não ella bateu com o pé no chão dizendo-

pôde continuar assim. Se o senhor não me que assim não podia continuar, e
arranja a sua vida. eu vou-me embora. 'muitas cousas que me não lembro e...
Retiro-me com meus filhos e deixo o não vi mais nada, não me recordo.

para que cuide á vontade da sua pes- O sr. commissario ainda lhe fez
soa».

outras perguntas, mas o Teixeira não

«Hein ?n respondeu.

cE” isto que lhe digo! _Não pódc Voltando para o calaboíço foi-lhe

continuar assimn. collocada uma seutinella á vista. Fer-
Pela porta eutrevia-sc o aposeiito reira conservou-se todo o dia n'inu

ao lado, onde dormiaui os dois filhos, canto do calaboiço, não quiz comer,

muito abatido. chorando e perguntan-

do mnitas vezes pela mulher.

Pelas 4 horas foi enviado ao go-
verno civil acompanhado com uma

carta esoripta pelo irmão', um jantar r
Entretanto, a' questão entre mari-

Minimum

CAMARA DOS maus

Sessão de 11 dc janeiro

Entre o sr. Vaz Preto e o sr. pre-

sideiitc do conselho trocaram-se expli-

cações acerca das transferencias dos

rcgimentos; e depois o sr. José Lucia-

no deu explicações ácerca das modifi-

cações occorridas no gabinete, fallan-

do sobre o assumpto os srs. visconde

de S. Januario, Hintze Ribeiro, minis'

tro da guerra e Camara Leme.

Sessão de 14 de janeiro

Aberta a sessão procedeu-se á lei-

tura da acta da sessão anterior, que

foi approvada. .

Depois, teve segunda leitura a pro-

posta do sr. D. Luiz da Camara Leme,

para que entrem em discussão os pa-

receres sobre as propostas de incom-

patibilidade.

O sr. conde de Castro tomando a

palavra, fez varias considerações so-

bre a opportuuidade da resposta do di-

gno par, dizendo que não lhe parecia

agora '0 momento aprazado para se en-

trar na discuSSão d'esse assumpto.

O sr. Camara Leme sustentou dou-

trina completamente opposta e '

para que sobre a sua proposta rec

liisse votação nominal.

Tomaram ainda parte n'esta dis-_J

cussão os sr“. ministro dos estrangei-

ros, Hintz Ribeiro e Vaz Preto.

Pi'occdeii-se á votação nominal da

proposta, sendo esta regeitada por 31

votos.

O sr. presidente explicou á camara

os motivos porque ainda na- algm pa-
i'nnvnni .. Av** " '

com pati ilidades.

O sr. Marquez de Vallada quei-

xau-se do pessimo estado em que se

encontram as ruas de Lisboa, o que

constitue um perigo para os transeun-

tes.

Continua ainda no uso da palavra

o sr. marquez.

    

CAMARA nos DEPUTADOS

Sessão de 11 dc jaiwiro

Tomaram a palavra os srs. Horta

c Costa e Alfredo Ribeiro.

A proposta do sr. Moraes Carvalho

abolindo a. sellagem dos tecidos foi

mandada á. commissão de fazenda.

Alguns deputados pediram 'docu-

mentos e interrogar-am os ministros so-

bre assumptos de interesse secnndario.

Alcerca da sellagem dos tecidos e

das companhias vinicolas, trocaram-se

algumas palavras entre os srs. Arouca

e ministro das obras publicas. '5

Pelas 5 horas assumiu a presiden-

cia o sr. Francisco de Campos e repe-

tiu-sc a eleição da commissão de res-

posta ao discurso da coroa. A lista n33-

nisterial continha os nomes dos srsg'

Alves da Fonseca, Antonio Candido,

Cai-los Lobo dlAvila, Eduardo Coelho,

Antonio Ennes e Alves Matheus.

Sessão de 12 de janeiro

Presidencia do sr. Francisco de

Barros Coelho e Campos; secretarios

os srs. Francisco Medeiros e Alpoim

Borges Cabral. Abertura da sessão ás

3 1[2 horas da tarde.

Acta approvada.

O sr. Ferreira d'Almcida disse que

tendo-se dado alguns casos de colera-

morbus a bordo do tranSporte de guer-

ra India., no regresso de Macau, os

marinheiros d'esse navio teem desem-

barcado em Lisboa com as suas baga-

gens, o que pôde dar logar a que se

desenvolva aquella terrivel epidemia

na capital.

O sr. Pinto dos Santos declarou

desejar explicações por parte do sr.

presidente do conselho sobre os moti-

vos da mudança dos regimentos da

Covilhã. e Penamacor.

O sr. José Azevedo Castello Bran-

co perguntou se o governo tenciona
apresentar no parlamento, afim de ser

discutido, o contrato com a Compa-

nhia das Aguas de Lisboa.

O sr. ministro da justiça disse que
o sr. ministro das obras publicas ex-
plicar-á. á. camara se sim ou não ten-
ciona apresentar aquelle contrato em

côrtcs.

O sr. Antonio Augusto de Sousa
e Silva disse que desejava perguntar
ao sr. ministro das obras publicas em
que estado de' adiantamento se clicou-
tra o lançamento do cabo submarino
para os Açores,

'

O sr. Augusto Fuscliiui declarou
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desejar saber se o governo tenciona

;apresentar em côrtes o contrato da

?i companhia das Aguas de Lisboa; bem

como se o governo tenciona fazer pn-

g. 'blicar o relatorio da comnnssão que

foi encarregada de estudar as causas

"'- da crise social na ilha da Madeira,

' porque elle orador tem trabalhos tei-

gttos n'esse sentido.

-I
,.

Apresentou uma representação da

camara municipal de Lisboa, recla-

mando contra o contrato da compa-

nhia das Aguas.

O sr. ministro da fazenda disse

que o seu collega das obras publicas

estava incommodado de saude, mas

que 'lego que melhore virá a camara

dar as explicações pedidas pelos srs.

deputados.

Seguidamente, o sr. ministro da

fazenda leu o relatorio sobre o estado

da fazenda publica, no qual diz que,

se passarem no parlamento as propos-

. tas de lei relativas ao porto de Lei-

xões e caminho de ferro do sul e suss-

te, o orçamento para o anno corrente

accusará um saldo de 2.OUU:OOUÊ§UDO

reis. Tambem apresentou á camara

propostas de fazenda: fixando a recei-

ta e a despeza do Estado para 1889-

1890; rectificando as receitas e despe-

zas do exercicio corrente de 1888-1889,

e da conta geral do Estado da geren-

cia de 1887 e 1888.

Apresentou depois as seguintes

propostas de lei :

1.“ Relevando o governo da res-

ponsabilidade em que incorreu impor-

tando do estrangeiro farinhas afim de

fornecer á camara municipal de Lis-

boa para consumo dos habitantes da

capital.

J. 2.' Reduzindo a 10 por centoa de-

tima de juros, ficando isentos da mes-

ma decima as letras commerciaes.

3.“ Reduzindo as taxas do imposto

de sello designadas nos numeros 295,

302 e 303 das classes 4.' e 5.' da ta-

bclla n.° 2.

4.“ Creando, no ministerio da fa-

zenda, uma commissão de .onze mem-

bros encarregada de fornmlar uma ta-

bella geral dos preços dos generos,

que sirva paraavaliaçào do rendimen-

to a descrever nas matrizes prediaes

mandados organisar pela lei de 17 de

maio de 1880.

5.“ Autorisando o governo a modi-

ficar o. processo de annulação de con-

tribuição por motivo de sinistros.

No fim da sessão o sr. Moraes de

Carvalho disse desejar saber que reso-

lução tomou o governo' relativamente

áquestâo da sellagem de tecidos no

Perto.

O sr. ministro da fazenda declarou

que só daria explicações na proxima

se .são.

O sr. Ferreira d'Almeida referiu-

›vamente á. questão dos casos dese

co 'i bordo do transporte India,

vi - sr. presidente do conselho es-

ta sente.

' r. presidente do conselho decla-

rl, ue pediria informações á repar-

ti¡ ,u desaude naval sobre o caso apon-

t' J pelo sr. deputado. e que depois

l fa explicações á. camara.

J) sr. Serpa Pinto referiu que, a

r" ,cito do colera morbus, corria um

no tão alarmante que nem queria

dizel-o á camara.

O sr. presidente encerrou em se-

guidu. a sessão, dizendo que a proxi-

ma releasarslseumsuinae.

Sessão de 14 de janeiro

-, las 3 112 horas da tarde estando

presentes 58 senhores deputados, foi

pelo sr. presidente aberta a sessão.

, Leu-se e approvou-se a acta da

sessão anterior.

O sr. presidente deu conta á cama-

r de ter recebido um ofiicio do snr.

rão de S. Clemente em que partici-

pava que não só está completa a reim-

pressão do 1.” volume dos documentos

para a historia das côrtes geraes da

nação portugueza, mas tambem que

está uuito adiantada a impressão de

6- v *os dos ditos documentos, espe-

ran e este ainda seja distribuido

du¡ .r a actual sessão.

.eu mais s. ex.ll conta_ á. camara

de ê tinha recebido representações

das imaras de Moimenta da Beira,

Pin N- o Castro Daire, pedindo á ca-

mara approve o coutr: cto provisorio

feito pelo governo com a companhia

vinícola do Norte. '

S. ex.“ disse que estas representa-

FOLHETlM

WALTER SCOTT

-___

IVANHOÉ

ll “GRES“ DE GMM“

--Mas, accrescentou elle, fiz as

minhas declarações ao nosso grão-

meátre; olle sabe que os meus motivos

são“mros, e estou prompto a submet-

ter-_me a qualquer penitencia, que elle

julgar conveniente impor-me.

;-- Irmão Alberto, disso o grão-

mes" "e, faço justiça as vossas inten-

ções eram boas, querieis suster-me um

dos¡ nossos irmãos na carreira do abys-

.mod Comtudo a vossa conducta foi re-

preglensivel ; obrasteis como aquelle

que' querendo suster um cavallo fogo-
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so, agarra pelo estribo- em vez de

lhe "War o freio, correndo d'cste m0-

do ' ..seo de se prejudicar a si mes-

mo, i alcançar o fim a. que se pro-

pun 'J nosso piedoso fundador exi-

ge vs treze Petter nos'ter cada ma-

nhã .ove a hora das vesperas, vós

reza E) o dobro; o uso da carne é

porq do ao templario tres vezes por

sema r abster-vos-heis dlelle din-ante

estes hs. Continuareis esta peniten-

cia p .is semanas.

C umeudador saudou profunda-

ment eu superior com demonstra-

ção ( aior submissão, e tornou para.

o seu 'gar depois de ter ajoelhado.

ções, assim como todas que sobre este suidores do emprestimo de D. Miguel,

assnmpto. forem enviadas á camara, aos titulos «lu emprestimo portuguez.

pró ou contra, serão publicadas no; lhpoiseutrando na questão da sel-

Día/m'o do Goma-no, segunth proposta ! lagem. diz que o regulamento publi-

do sr. Arouca approvada pela 03111313,;03'10 é provisorio e que. o fizera assim

mas que a camara rcsolvera. se os srs. Iparn: reconhecer na pratica as difiicul-

deputados estiverem de accordo, em [dades quo podesse a¡:›resentar.

que essas representações se archivem Tem ouvido dizer muita cousa

e sejam publicadas conjunctamente contra a sellagem, mas a palavra que

Confiamos, porém, que a Senhora

da Paz se hadc metter de permeio,que

essa brilhante penna se não ha- le que-

brar. que a companhia se mustituirá.

e quo ucm o conunercto hadc lançará

rua os seus opcraríos, nem os lavrado-

res os seus. que são bem mais do que

os d'clle. pelo menos 10 para um. con-

jtinuando tudo como até aqui. Todos

quanto estava no bolso; mas logo que mulher para lhe dar a conhecer que

o collocassem em cima d'uma meza, eram tres horas da manhã. Acho mais

parava imznosliatanmta, marcando a,r:tsoav~l responder-lhe, -qnantlo ella

hora em que tinha deixado o bolso do mi interroga nodia: «Porén1,m.i_q›wn-

dono. Pois, embora o não acreditem, ¡ um, eram onze horas quando entrei» e

este vicio realhibitorio augmentava a *demonstrar-lh'o com um argumento

miuhaaffeiçào pelo precioso objecto.¡com que o espirito das mulheres se

Via, n'esta mania., uma manifestação f convence mais facilmente, do que com

sympathica para comigo. Uma alma todos os raciocinios do mundo. Em-

com o contracto feito pelo governo,

com a companhia vinícola do Norte. ¡

O sr. Francisco José Machado¡

apresentou um projecto de lei deter-

minando que a cada um dos conse-

lhos administractivos dos corpos do

exercito e praças de guerra será an-

nualmente abonada a quantia minima

de 48053000 réis, que pelos mesmos

conselhos deverá ser applicada ás pe-

quenas reparações dos respectivos quar-

teis c aos concertos de mobília, camas

e utensílios correspondentes, sem de-

pendencia de auctorisação do comman-

do geral de engenheria; ficando porem

esta despeza sujeita ao processo e tis

calisação da administração militar, pa-

ra onde os referidos conselhos remet-

terão directa e mensalmente as relati~

vas contas devidamente documenta-

das.

O commanth geral de engenheria

poderá fiscalisar pelos seus engenhei-

ros das obras mandados fazer pelos

conselhos administrativos e informa-

ções da repartição competente sempre

que notarem alguma irregularidade.

S. ex.'l fez algumas considerações

sustentando a doutrina do projecto.

O sr. Franco Castello Branco per-

gunta ao sr. presidente qual era a

hora regimental para a abertura da

sessão, e pediu ao presidente instasse

com os srs. ministros para compare-

cerem na camara antes da ordem, sus-

pendendo-se a sessão quando desejan-

do-se fazer-se-lhe perguntas, como ho-

je, não está presente nenhum membro

do governo.

O sr. presidente disse que a hora

regimental para a abertura da sessão

era as 2 horas, mas que se a camara

queria, se podia_ manter a resolução

do 'anno~ passado, que consistia: em

não estando ás 3 horas numero sufii-

ciente de senhores deputados para a

camara funcionar não haver sessão.

Assim se resolveu.

Em seguida em consequencia de

não estar presente nenhum sr. minis-

tro foi suspensa a sessão.

Dez minutos depois, entrando ,na

sulla o sr. ministro da fazenda, foi

reaberto a sessão.

Leu-se na mesa um oñicio do mi-

nistro dos negocios estrangeiros en-

viando á camara 150 exemplares do

Livro Branco, contendo os documen-

tos relativos ao bloqueio na Costa

Oriental dc Africa.

O sr. Moraes de Carvalho fez lar-

gas e judicíosas Considerações sobre a

sellagem, dizendo que em theoria o

principio que preside aquclla lei pare-

ce que deve dar os melhores resulta-

dos, mas que na pratica o resultado é

perfeitamente contrario, e d'elle ape-

nas resultam VQJ-:er-Uu' o violcncius pa.-

ra com os commerciantes. Analysando

depois detidamente o regulamento,

mostra á evidencia como elle é com-

pletamente impratícavel, que n"elle se

conteem verdadeiros diSparates, como

por exemplo, na parte que diz respei-

to ás penalidades.

Desejariamos acom 3anhar o ora-
UUI' CI“ Uutt ü :suit llli glullCLL Ol'ilçau,

mas não o permitte a estreiteza do

tempo nem do espaço, limitando-nos

portanto a reproduzir as perguntas que

s. ex.“ fez ao sr. ministro da fazenda.

S. ex.“ pergunta. Primeiro:

A lei da sellagem está. em execu-

ção, ou está. simplesmente conforme

disse 0 sr. ministro das obras publi-

cas, em experiencia gratuita; segundo,

se tencmna trazer ao parlamento al-

gum projecto para modificar o artigo

224, ou um projecto modificando com-

pletamente a lei.

Pergunta tambem se é exacto que

o sr. ministro da fazenda recebera um

ofiicio do commercio do Porto empra-

zando-o a que revogasse a lei dentro

de 8 dias, ou então que fechariam as

portas dos seus estabelecimentos.

Terminou as suas considerações

por dizer que a habilidade do sr. Ma-

rianne de Carvalho é grande, m'as que

muito maior é a do contrabandista.

O sr. ministro da fazenda mandou

' para a meza os documentos relativos

ao embargo feito em Paris pelos pos-
í!

“MM

ta mulher, com vistas principalmente

de descobrir se ella fez uso dos seus

feitiços, encantos e talismans, pois que

tudo, n'este desgraçado negocio, deve

f

mais repetidas vezes lhe vou aos (iu-!havemos de caber no mundo, com a

vidos é a-vexntorio. differença unica de que sempre nos

Mas que significa esta palavra! será mais facil a venda dos nossos vi-

Nada, uma simples declamação, uma nhos, e um punto melhor reputados,

palavra que está na moda. ido que agora estavam sendo.

A Hespauha e a Italia teem a lei Não sei o que de verdade haja n'is-

da sellagem e não se queixam. to. mas Corre que a poderosa Compa-

Em uma terra muito proximo de nhia dos vinhos do Alto Douro abro

Lisboa, que em outros tempos foi pros- em janeiro a sua compra, não dando

pera pela sua industria, mas que depoisl mais de Õ libras pelo melhor vinho e

de cahir por cansa do contrabando,'4 pelo mais baixo: assim será!

havia uma fabrica que recebia de noi- Não tive ainda occasião de agrade-

te fazendas estrangeiras e que no on- cer a v. a judicíosa resposta que se

tro dia fazia sahir a fabrica como na-,dignou dar a minha carta de 13 dc

cionaes. Um outro fabricante que se l outubro, c, eoufbrmando-mc com a sua

sentia lesado com o processo seguido opinião, dei ordem aos meus feitores

pelo seu collega, inaugurou um outro para que este anno alongasscm mais

systema, o de falsificar os sellos da,as podas, e fiz já boa encommmda de

guarda fiscal nas facturas. O acasoàadubos chimicos á. nossa Liga, que,

porém é que sempre descobre estas nisto como em tudo o mais, nos está

cousas, e sendo mudado o batalhão n.° fazendo altissimos serviços, e por isso

l-A da guarda fiscal que ali estava, é que o numero de socios cresce todos

pelo batalhão n.° l-B, e desconhecen- os dias. Louvores merece quem a creou

do o segundo contrabandista esta mu- e iniciou.

dança continuou a fazer circular as Já eu disse na minha referidacar-

facturas com o carimbo do batalhão! ta de 13 a v. que a novidade pelo bai-

n.” l-A da guarda fiscal. Assim scjxo corgo era maior, que :t de 1857;

denunciou. passou 'ainda alémdc todos os calculos.

amiga habitava-o, sem duvida.

Quem sabe se alguma favorita,

abandonada pelo voluvelrei, não exal-

aria uma queixa attectuosa n'estc cs-

quife (mignom, e eu fosse o escolhi-

do para a consolar?

Sentimo-nos sempre lisongcados,

ao scr eleitos para estas reparações, e

eu orgulhava-me por ter de vingar

especie particular de crimes, imputa-

dos ao rcgimen extincto. Um laço po-

deroso prendía-me, pois, a esta reli-

quia dc uma santa desconhecida. Po-

rém, um dia a fatalidade despedaçou

os elos d'esta cadeia. Perdi algum di-

nheiro ao jogo e, não me atrevendo a

dizcl-o a minha família, tive que me

desfazer das minhas joias. Demais eu

estava comprehendido no proverbio:

:infeliz ao jOgo, feliz nos amores. ›

Dirigi-me, pois, a casa do relojoei-

ro Campisrou, á. procura de um ama-

dor para :t antiga cebola de Luiz XV.

O honrado negociante prometteu ar-

ranjar comprador, e adiantou-mc a

quantia suficiente para eu poder pas-

sar de frente erguida por diante das

mezas do club, e transpor sem diffi-

culdade a porta dos amores.

quanto fizer prevalecer esta replica,

nada receio.

- E tua sogra? Conversamos um

pouco a res peito da tua sogra.

- Minha sogra tem as maximas

attenções commígol Não se passa'uma

unica semana sem que me não presen-

tcie. Tenho chegado até a zangar-me,

porém ella não desiste de ter feito, du-

rante muito tempo, uma guerra inno-

cente, por eu fumar muito, acabou por

me offcrccer charutos deliciosos, mas

que me fizeram aborr'ecer o tabaco. Mi-

nha sogra não perde nenhuma coca-

síão de scr atnavclcommigo. Sabes que

adoro os objectos antigos. Pois ella

presenteou-me com uma cadeira do tem-

po de Dagoberto. E, como ou tivesse

'o costume de dormir todas as tardes,

ella exigiu que o fizesse, sentado no

precioso movel. Pois bem, havia no

fundo da cadeira um maldito buraco,

que me fez perder o habito d'cste re-

pouso em familia, e que era para mim

a cousa mais agradavel do mundo. Mas

deve eu querer-lhe mal por isso?

-- Certamente que não, respondi.

E, como estivesse saturado com a

narração da ligitima felicidade d'esteEram pois dois os contrabaudistas;

um que contrabandeava com o Estado

e outro que contrabandeava com o cou-

trabaudista.

São cinco horas e meia, s. ex.' con-

tinua fallando.

Nos Naraís tive '35 (_)¡0 nntís,como

então lhe disse; nos altos 2o 010; e

mesmo com referencia áqnalidade, pa-

rece-me que sua mais acreditada do

que se suppunhu. O meu branco que

lestou entregando já. ao sr. Gnssíot e

 

A's 4 horas da tarde, do dia sc- animal, despeje¡ o meu calix, despedi-

guinte, estava eu fazendo planos, em 1119 do amigo e fui sonhar nas delicias

frente do café Albrígí, @356 Tortoní que me esperavam, d'alli a poucas ho-

ctoulousanm, por onde disfila tudo ras. Ora com franqueza! Por mais en-

quanto a cidade possue de elegante eícantadom que seja uma. mulher, por

documento que mais honra a sua ge-

h
“

fender-á com esta espada que tantas ve-

 

_ÍÍEEÀU italian
.°, creio que hade satisfazer comple-

tmncnte a tão respeitavef counnerci-

ante: foi realmente nm bom anno, e já.

este leva optimos p/rincipiou com as

cupiosas chuvas que temos tido.

Quando eu era rapaz recordo-me

de ouvira uns tios meus, muito velhos

«que mal hiria a Portugal quando no

Douro tres cheias não houvesse antes

do Natal'. Tivemol-as, e eu creio que

isso fará grande bem ás nossas vinhas.

Vão-se fazendo os serviços da epo-

cha,-podas, escavas, tratumcntosnn-

ti phylloxericos e algumas renovas,-

mas tudo isw com notavel lentidão e

po uca influencia, e por isso Os salarios

não correm altos: homens de 180 a

220 reis, e mulheres e rapazes a 100

reis, c o tempo bom para estes servi-

ços.

Esta lentidão e afrouxamento nos

serviços, contrastando com o que nos

annos proximos passados sncccdia,

perfeitamente se explica pelo retralii-

mento do ccumnercio nas compras.

Espera-sc que as necessidades mais

aguilhocm os infelizes e só então a

bos; creio que não haverá um só, “la-"é é_b03 Para' comprar Pelo Preço

duvidoso da sua edicacia e valor; mas, que qumel'em- E (1“9 “ão VÍDSSC um“

bem triste é dízel-oi não o faz unmlemprem qualquerPel'tm'bm"1lles “ms
grande parte Por fath de ,.ccursoàjdelicías; que vas tudo pelo. ares com

pois ¡unit-_os não teen) nem para¡ osgameaças, que, amedrontum lllllllSll'OS,

gl'angeíos ordinarios l 09113 e “3““ i .

15 não se diga que esses @nl-,maços Valha-nos Deus, meu bom anngo.

e difiiculdades provê-em de gastos faus- Lamegoy 17 de (1í*ze*11bi'0 de 15575-

tuosos c excessivos; v. que por aqui C. I.“l'Alpendm-adc.

viveu, sabe bem como a maior parte - H

da gente das nossas aldeias vive; está. _

bem longe de possuir mesmo pequenos ' 1 ”

confortos e connnodidades, que os mais

hlllllilàw sos-'1m nas grandes cidades.

E hn ainda, qucnl DICSUJU uma“-..

¡nrcncmaaes queira tirar partido, não

se satisfazendo com as commodidades

dos seus palacíos e equipagens luxuo-

sas, sem se importar com os lamentos

de uma classe bem digna” de melhor

sorte,_e a que mais devia e podia valer

se qmzesse.

Todos sentimos a injustificadissi-

ma opposição do commercio do Porto

a Constituição da Real companhia, e

principalmente o modo insensato ein-

correcto, como o está fazendo, o que

bem prova a falta de justiça que lhe nos concentra em profunda meditação,
assuste. mas aquella que nos horrorisa, que

y Tem graça, se graça póde haverinos enche de melancolia.

nestas trlstczas,aameaça de fecharcm Comprei em Anvcrs, ha já. alguns

as portas dos seus armazens, lançando annos, um lindo relogio «Luiz XV.

á rua os seus operarios, para, forçados As cixas eram de prata massiça, re-

pela fome, esses desgraçados pratica- presentaudo em relevo orapto de Pro-
rem toda a casta de desordem, sem se serpina, uma grande scena mytholo-

lembrarem que outro tanto podíamos glca com mulheres nuas e altas, como

nós aqui fazer, se elles lograssem con- a dosenhava Primatice. Coisa rara, o

seguir'qu o nobre ministro das obras relogio trabalhava! As suas velhas
publicas commercio e industria que- rodas, encerradas cm enormes caixas,

brnsse a pcnna com que assignou o pareciam palpitar sobre-umacathedral

de prata'. O relogio, porém, tinha um

pequeno defeito: só trabalham em
M

ainda se servia de moletas. Fez a sua

declaração contra vontade. e derra-

mando lagrimas. Cunveio todavia que,

A PROTECÇÃO

DEVIDA A' VITICULTURA

N50 se falla por aqui cm outra

cousa; todos se felicitam e exultam de

contentamento com a constituição da

Real companhia vinícola do Norte de

Portugal, bcm dizendo dos fundadores

e promotores, e especialmente do nosso

infatigavel obreiro, o beucmerito Pes-

tana da Silva.

E' que a crize da nossa principal

producçâo, motivada pelas causas tan-

tas vezes ditas e repetidas, e de todos

subidas, se apresenta temerosa e car-

regada de sombrias cores.

Só quem por aqui vive, é que vê e

avalia bem as difñculdades com que

lucta a maioria dos lavradores, até

agora desajmel'ados dos poderes publi-

cos. Não se arguam de falta de zelo e

mesmo de crenças aquelles que ainda

hoje não tratam de accudir ás suas

vinhas, cada vez mais c0mpromettidas

com os necessarios insecticidas e adu-

  

(') RIELOGPI()

.U Palm d'uma mulher formosa, um

relogio serve-nos muitas vezes de com-

panhia. Essa machhmsinha, cujo tic-

tac rhythmico se assemelha muitissi-

mo ao do coração humano, parece res-

pirar junto a nós. A sua musica im-

perceptivel mede as evoluções do pen-

samento e, algumas vezes, embala os

vôos do sonho.

Quantas vezes nãosentimos a nos-

sa solidão crescer, quando o relogio

collocado sobre a mcza do trabalho,

pára! Não essa solidão benéfica, que

   

 

    

  

 

rcncia.

 

zes combateu a favor da christandnde.

_Nós vos perdoâmos, irmão Brian,

diz o grão-mestre: glorificar-vos por

tal modo de vossas proprias acções na

nossa presença, é uma nova falta que

não attribuimos senão ao inimigo que

se apossou de vós. Nós vol-a perdoa-

mos; porque não sois vós quem fallais,

é elle que se exprime pela vossa bôcca.

Mas, com a graça do céu, nós o atter-

raremos, e forçal-o-hemos a fugir da

nossa assembléa.

Um olhar desdenhoso partiu des

olhos de Bois-Guilhert, e dirigiu-se

para Lucas de Beaumanoir: mas o réu

guardou silencio. A

-- Então, diz o grão-mestre, visto

que não podemos esperar melhor res-

posta á exigencia do nosso irmão

Goodalrick continuemos a nossa in-

quirição; e, com a ajuda do céu, pe-

nctrarêmos até ao fundo d'cste invste-

rio d'iniquidade. _Os que soubereni al-

guma cousa ácercada vida e conducta

d'esta judia levantem-se, e compare-

çam diante de nós.

Manifestou-se n'este momento al-

guma agitação na parte do salão on-

de o publico se achava, e Beaumanoir,

tendo perguntado a causa d'elle, soube

fazer-nos suspeitar que nosso irmão

cedeu ás inspirações d'algum anjo das

trevas?

Herman de Goodalricke era um

dos quatro commendadorcs presentes

na sessão; os outros tres eram Conra-

do Malvoisin e o proprio Bois-Guil-

bert. Herman, um antigo guerreiro

coberto de cicatrizes, devidas ao al-

fange musulmauo, gosava de grande

consideração entre os seus irmãos: le-

vantou-se ¡lieste momento e saudou 0

grão-mestre, que lhe concedeu imine-

diatamcnte licença para fallar.

- Muito reverendo grão-mestre,

disse elle, desejaria saber do nosso va-

lente Brian de Bois-Guilbcrt o que

elle tem a replicar a tudo o que acaba

d'ouvir.

O grão-mestre' ordenou a Bois-

Guilhert que respondesse; mas elle

voltou a cabeça para o lado do grão-

mestre, e permaneceu em silencio.

- Está possuído por um demonio

mudo! diz o grão-mestre. Retira-tc,

Satanaz! Fallai, Bois-Guilhert, accres-

centou elle, prolongando a sua vara

para elle, conjuro-vos em nome d'este que sc achava ali um paralytico, a

symbolo da nossa santa ordem. quem a judia tinha dado o uso dos seus

Bois-Guilhert fez um esforço sobre membros com um balsamo consolador.

si _mesmo para occultar o desprezo e Era um aldeão, d'origem saxonia,

a indignação que o animavam, e que que não estava muito disposto a com-

elle sabia ser, pelo menos, inutil ma- parecer diante do tribunal, tremendo

nifesÂar. que o criminassem por ter sido curado

_Reverendo grão-mestre, disse, por uma judia. Foi preciso arrastal-o

   

    

  

  

    
  

  

 

    

 

assistindo em York havia dous annos,

e trabalhando como marcineiro para

Isaac, tinha sido atacado d'uma para-

lysia que o teve porwmito tempo im-

movel na cama, até que os remedios

que lhe tinha dado Rebecca, e princi-

palmente um balsamo maravilhoso,

lhe restituiram em parte o uso dos

seus membros; que além d'isto lhe tí-

uha dado um pote d'este unguento pre-

cioso, com uma moeda d'ouro para se

transportar a casa de seus parentes,

que assistiam perto de Templestowe.

-- E, se agrada a vossa graciosa

reverencia, accrescentou elle, judia co-

mo é, nào mc persuado que me qui-

zessc mal; pois que todas as vezes que

me eervi do seu remedio, fiz o signal

da cruz antecipadamente, e rezei um

Padre ;Vosso e uma Ave .Uru-ia, c nem

por isso deixou d'obrar com eliicacídade.

- Cala-te, escravo, cala-te, diz o

grão-mestre, só brutos que, como tu,

trabalham para uma raça maldita, po-

dem aqui gabar as curas devidas ao

poder do inferno! Digo-te que o dc-

monio póde enviar molestias afim de

as curar por si mesmo, e fazer acredi-

tar algumas práti'cas infernaes. Trazes

acaso comtigo o balsamo de que fallas.

O aldeão, mettendo as mãos nas

algíbeiras com visivel repugnancia,

tirou uma caixa que tinha na tampa

algumas lettras gravadas em hebrai-

co, prova oerta para a maior parte

dos espectadores, que sahía da phar-

dístincto, e onde sc veem as mulheres

mais formosas, umas a pé, outras con-

duzindo com suas mãos artisticamen-

te gmzlées bellos cavallos pur song,

ageis como o vento, attrelados a ma-

gníficas carruagens.

Confesso que, este sol tepido do

outomno, o copo quasi cheio colloca-

do na minha frente, a visão tentadora

diessas adoraveis creaturas que deixa-

vam apoz si um perfume delicioso, e

a prespectiva de continuar a represen-

tação d'uma peça, de que os primeiros

quadros me tinham sido extremamen-

te agradaveis, me tornavam a vida

muito supportavel.

Estava tão satisfeito que, quando

o meu amigo Rabastens veio sentar-

se ao pé de mim, tive tanto (ló da sua

sorte, que não pude deixar de lhe dizer:

-- Pobí e Rabastens, quanto és in-

feliz por ter casado!

Elle, que vinha sorridente e, fa-

zendo negaças ao proverbio latino :

«Nemo sua sorte contentus», se julga-

va feliz, encarou-me com grande es-

punto.

- O que queres dizer? Dar-se-ha

caso que tu swibas? . .

Tranquillisei-o immediatamente.

- Nada sei que se refira á tua es-

posa! Mas vós outros, collocados na

grande familia conjugal, ígnoraes os

gosos da vida!

- Bem se vê que tu não conheces

Angela! respondeu Rabasteus.

E deu uma pequena contracção

sensual aos labios, como se dissesse¡

não pescas nada disso, meu rapaz:

Eu não conhecia madame Rabastans,

mas a satisfação do marido irritou-me.

Apezar de se chamar Angela, não po-

dia egualar-se, em encantos, á minha

ultima conquista.

E depois estes burguezes terão al-

guma comprehensâo das delicadezas

do amor? O amor é uma sciencia e é

uma arte como a cosmographia, como

a esgrima, etc., e, para o comprehen-

der, é necessario ter os grandes prin-

cipios e a grande pratica. Demais, é

uma sciencia essencialmente experi-

mental. Os gregos honravam as cor-

tezãs cclcbres, e tinham razão.

E a liberdade perdida! D'ísso é

que tu não fallas '2 continuei eu em tom

provocador, ao passo que oderecia um

calix de vermonthe a Rabastens, para

humilhar á força de obsequios, em-

quanto o atormentavam com a minha

independencia.

- A liberdade! .i'las eu faço ab-

solutamente o que me apraz. Entro a

qualquer hora da noite e Angela nem

dá. por isso.

-- Pois isso não te faz horira.

_ Ha tempo para tudo, meu ca-

ro, e eu seria um grande estupido, se,

quando entrasse fosse acordar íninha
m

conhecia a maior parte das linguas do

Oriente, leu facilmente a inscripção

que ella continha: venceu o leão da

trith de judr'í.

- Estranho poder de satanás, ex-

clamou elle, que pode saudar as san-

tas escripturas em blasphemias, e fa-

zer um veneno d'uma comida ordina-

ria! Ha aqui algum medico que possa

dizer-nos que engredicntes entram n'es-

te balsamo mystico?

Dons homens, que se intitulavam

medicos, se apresentaram. Uni era um

frade, outro um barbeiro; examinaram

a caixa e disseram que não podiam in-

dicar os princípios que compunham o

balsamo que ella continha, mas que

lhe achavam um cheiro de mvrro e de

camphora, que por ignorancia chama-

vam hei-vas orientaes. Mas, com ama-

licia que inspira a sua profissão cou-

tra os que obtem vantagens sem lhes

pertencerem legalmente. deram a en-

tender quc visto que não conheciam

este remedio, devia ter sido composto

por arte magica, pois que estavam

versados em todos os ramos da sua

arte, tanto quanto eram compativeis

com a crença d'um christão.

Quando esta discussão medica se

acabou, o camponez pediu humilde-

mente que lhe entregassem o balsamo

que lhe tinha sido tão salntifero. I

- Como te chamas? lhe pergun-

tou o grão-mestre frauzindo a sobran-

celha. h

- Hitr
~ U

o aldeao.

- Pois bem, Higg, filho de Snell,

 

g, filho de Snell, respondeu

maior que seja o desejo da sua posse,

e por mais accessivel que ella se mos-

tre, ha sempre um certo acanhameuto

na primeira entrevista. Os dois apai-

xonados vêem-se no limiar d'uma des-

illusão possivel.

Um e outro duvidam de si pro-

prios. São ás vezes afinadas pela mes-

ma deapasào? O ceu é tão vasto que

dois sonhos d'amor _pódem lá chegar,

sem se encontrarem. Sera para a mes-

ma estrella que ambos caminhavam

com todo o vigor das suas azas ? Na

verdade, a primeira hora é deveras

compromettedora, e a emoção prolon-

ga-se até que por uma brusca entra-

da na vida, nos restituimos ao senti-

mento da realidade.

Mas o segundo rendas-vous? Quan-

do o primeiro não justificou o nosso

receio, quando já não duvidamos de

nós nem do que nos espera 'P Ah l Não

sei o que haja de mais delicioso e ene-

briunte E

Assim pensava eue, parecendo que

as horas se passavam muito lentamen-

te, comecei a ter saudades do meu re-

logio. Porque elle indicava-me a fuga

do tempo e, emquanto este se passa-

va, a velha favorita abandonada con-

tar-me-hia com voz plaugente e meta-

lica, como o som longiquo de uma

guitarra, mil cousas agradaveis, cou-

soladoras e mythologicas.

$

Quatro dias. . . não! Quatro noi-

tes de felicidade. Já nem me lembrava

do Rabastens.

Dirigi-me a casa do relojoeiro Cam-

pistrou para saber se o meu relogio

tinha encontrado comprador. Respon-

deu-me que sim, e entregou-me o di-

nheiro que me restava da venda, di-

zendo que o relogio tinha sido com-

prado por uma senhora bastante idosa.

-- Mas preveniu-a do defeito do

relogio?

- Certamente, respondeu o hon-

rado relojoeiro. Disse a essa senhora

que o relogio trabalhava maravilho-

samente emquanto estava no bolso,

mas que parava desde o momento que

o collocassem em cima de qualquer

movel.

- E isso não a dissuadiu da com-

pra ?

- Pelo contrario. Riu muito, es-

fregando o queixo, e deu-me, mais vin-

te francos do que o ajuste. Não podia

fazer melhor compra, disse-me ella

quando sahiu, e dava pulos de alegria,

como uma. doida. v 5'

Tudo isso meera indiñerente”. Com-

prei um bom remontoir de chrysocal-

co por vinte e dois francos, agradeci

a Cam pistrou, c fui passeiar.

Uma hora depois, encontrei Ra-

bastens, assentado a uma meza do ca-

fé Albrighi, :nas d'esta vez esta va. tris-

M

der de dizer: levanto-te o marcha! que

mais vale despejar os inñeis de seus

thesouro por força, do que acceitar os

dons da sua benevolencia, ou porem-

se a seu soldo. Retira-te, e obra como

te digo. _

-Ahi exclama o aldeão, perdoe-

me vossa reverendissima, mas isso já

vem tarde para mim, pois que já. não

sou bom para cousa. alguma: mas di-

rei a meus dous irmãos que são crea-

dos do rico Nathan-Ben-Samuel, que

vosso grão-mestrado disse que era mais

legal roubal-o do que servil-o fielmente.

- Façam retirar este miscravel

falladorl diz Beaumanoír que não es-

perava ouvir tirar uma tal consequen-

cia das suas maximas.

Higg, filho de Snell, eonfundiu-se

immediatamente com a multidão, apoia-

do sobre as suas molestias. Mas inte-

ressando-se na sorte da sua bemfeito-

ra, e querendo saber qual seria seu

destino, ficou no salão com o risco de

encontrar-se ainda com o olhar severo

do juiz terrivel, cuja presença lhe ins-

pirava um tão vivo terror. _ _

Ordenou então o' grão-¡inestie a

Rebecca que levantasse o seu_ véu.

Abrindo a bôcca pela primeira vez,

respondeu com um ar timido, mas

com dignidade, que os“?filhos 'd'Psrael

não tinham o costume del'dei-icobrir o

rosto em publico. Esta 'resposta mo-

desta, e a voz Suave de Rebecca, inte-

ressaram em seu favor todo o audito-

rio,,Mas Beaumanoir julgava-se obri-

gado_ 'em consciencia a reprimir todo

o .sentimento d'humanidade, que po-

 

   

  

  

     

  
 

  

  

  

  

   

  

 

   

   

  

  

    

   

          

    

   

  

   

   

  

  

   

  

            

   

te e melancolico. Alegrei-me com o

seu aspecto sinistro. O celibato estava

víngado.

- Que tens tn, meu caro? per-

guntei, com um fictício ar de interes-

se e compaixão.

-- Enlouqueço! respondeu-mc el-

le, encolhendo os hombres.

-'Ia-me contar um infortunio con-

jugal. Eu rcjubilava. !Angela infiel'l

'Rabastens co. . .mico. '

--~ Pobre amigo!

E apertei-'lhe a 'mão com uma hy-

pocrisia tão profunda que, como mui-

tas vezes acontece, cheguei a enganar-

me e 'ju'lguci-me sincero.

- Imagina, continuou o meu la-

mentavel companheiro, que ha tres

dias que a vida se me torna. insupor-

tavel. Já. me não é possivel enganar

Angela.

- Na verdade, é uma grande in-

felicidade, sendo tua mulher tão en-

cantadora.

-- Enganal-a, bem entendido, com

relação a hora em que vou para casa.

E comtudo ella nunca acorda quando'

eu me deito. Mas no dia seguinte de

manhã, com um tom de censura que

me magôa, diz-me exactamente a ho-

ra a que eu me deitei.

- E* notavel! Mas tensa certeza

de que não seja tua sogra que te ' es-

pere e que depois o diga á filha.

- Não acredito! nunca minha so-

gra me tratou tão bem e com tanto af-

fetol E para prova, vê este soberbo

relogio Luiz XV que ella me comprou

em casa de Campristroul Uma occu-

sião admiravel, meu amigo. Um im-

becil tinha depositado_ esta preciosida-

de em casa de Campistrou, sem lhe

conhecer o valor.

Contemplei o rapto de Proserpina

e o cortejo de mulheres nuas! Era o

meu relogio, o tumulo de prata da ft -

vorita abandonada. No meu espirito

fez-se luz immediatatnente. Rabastens

era tão idiota, que não percebeu que

aquelle bíjOu de rclojoaria, parava na

ocoasião em que elle se despia camel-

locava sobre a meza de cabeceira, e

que a' sogra lh'o tinha dado @ara sa-

ber a que' horas elle entrava!

-- Magnífico! digo-lhe eu, con-

tempiaudo o relogio som é indiferença

dissimulada. ¡romano-ams enter-

neci-me, porque me parecia que aquel-

le tic-tac me dizia: Adeus ! -

A' noite, quando me dirigi a casa

da minha amada, não a encontrei. _A

porta estava fechada e um bilhete la-

comco commumcava-me que não nos

tornariamos 'a ver. Ella tinha deixado

Tolosa, emquanto eu pensava no tic-

tac saudoso do relógio que foi meu.

Fiquei sósinho no mundo. .. á espera.

Armand Silvestre.
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Diario de 10

Varios despachos das repartições

do gabinete do ministerio da fazenda.

Relação dos europeus fallecidos na

província de Moçambique, durante o

terCeiro trimestre do auno de 1887.

Relação dos portuguezes fallecid'os

na área do consulado do Maranhão,

referida ao mez de abril de 1888.

Diario de 11

Anuuncio de estarem abertos cou-

cursos para o provimento dos logares

de professores de desenho., vagos em

diversos lyceus.

Relação dos portuguezes fallecidos

na área do consulado da Bahia, referi-

da ao mez de abril de 1888.

Relação dos europeus fallecidos na

província de Moçambique durante o

quarto trimestre do anno de 1887.

Decretos com o plano geral dos

serviços zootechnicos, e o regulamento

provisorio para os serviços florestaes

na serra da Estrella.

Diario de 12

Decreto com as instrucções regu-

lamentares para a execução das dispo-

sições da lei de 9 de agosto de 1888,

na parte relativa a instrução primaria.

Ordem da armada. › _

Relação dos portuguczcs fallecidos i

na area do consulado de Pernambuco,

referida ao mez de abril de 1888.

Decreto c regulamento para a re-

ducção das tarifas de transporte de

adubos no caminho de ferro, e para a

fiscalisação e authenticação de adubos

ehimicos. '

Em

um gesto para arrancar o véu á. joven

judia. Levantando-se immediatamente,

e dirigindo-se para o grão-mestre e

eavalleiros que a rodeavam:

- Pelo amor de vossas filhas, Êx-

clama ella. . . Ah! esquecia-me que as

não tendes! . . . Mas pela terna lem-

brança que conservais de vossas mães

e de vossas irmãs, conjuro-vos não

soffrais que um homem ponha a mão,

em vossa presença, n'nma desgraçafda

rapariga! Vós sois os anciãos de vosso

povo, obedecer-vos-hei, e mostrar-vos-

hei as feições d'uma desafortnnada.

Proferiu estas palavras em uma

expressão de dor e de resignação, que

internecerafm quasi o coração de Beau-

manoir. Levantaudo ao mesmo teuípo

o seu véu, descobriu-lhes um semblan-

te, em que havia tanta dignidade como

timido pejo; Sua belleza excitou nim

murmurio de admiração, e os jóvehs

cavalleifos, 'Olhando nns para cá óti-

tros, disseram-se com os olhos, que os

seus aut-activos eram o melhor feitiço

que! ella'podia empregar para captivar

'o' doíação_ de Bois-Guilhert. Mas Higg,

filho de-Snell, foi 'em quem a viera

d'esta mulher produziu o'maior'eñ'eito.

5 Peixe-:r:discador-Hera:
13%? homens-_dásuaqígue e a

portagíp, seu' aspseio'íé capaz_ _í me

usaria. não' um¡ dos seus_ *

'Er-.Qàiáêteídessiaçadol :disse'Re-
bebes quetiulra' ouvídg esta' exclíÇma-

;dhouÍ não podeste prejudicam_ di-.

atendo a verdade, e' tua :afiiicçÊUv-,não'

póde seryjrgme de utilidadealg'ñnia.

a

    

v- '.n.

   não contaria, mens irmãos, pro- _Bois-Guilhert_ desdenha responder a á força perante o grão-mestre. Não se

E" o_ grão-”mestre, tamar algumas ::acusações tão futeis e tão vagas. Se podia dizer comtudo que este homem

'ões sobre a vida anterior d'es- alguem atacar a sua honra, elle a de-

 

macia do diabo. Lucas de Beaumauoir

. . ordenou que lh'a entregassem, e ben-

estavs perfeitamente enredo, pela que zen-se antes do roçar n'elln. Como elle

aprende que mais vale ser 'paralyticm

do que dever a sua cura ao soccorro

dos inñeis que teem do demonio o po:

desse arrefecer o seu zelo a executar o Rego-We estejas calado, ou retiijñ'

que elle considerava como dever. Rei-ç_ tejo que 0 céu to .-. “7° _
mau a sua ordem, e um guarda iq¡ o.

,

1 
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'A novidade do dia é ainda o re-

latorio de fazenda apresentado pelo

sr. ministro da fazenda na sessão de

sabbado. E” para louvar a pontualida-

de do ministro, e mais que isso o seu

engenho financeiro. Não ha exemplo

até hoje d'um trabalho mais completo,

com resultado tão animador. Até que

em fim chegamos a uma epoca em que

as finanças portuguezas nos apresen-

tam um saldo positivo de 20009003.

E succede isto sem augmento de im-

postos! Deve-se muito á alta capaci-

dade do homem que dirige os destinos

da fazenda publica portugueza--deve

o paiz immenso ao partido progressis-

ta, que conta no seu gremio as distin-

_ ctas capacidades que actualmente di-

rigem os destinos da nação.

-A sessão de hoje offereeeu inte-

resse, porque continua a discutir~se a

questão da sellagem. As respostas do

sr. ministro da fazenda teem sido con-

vincentes e fulminantes. A sellagem é

pedida pelas mais acreditadas fabricas

_ do paiz e por muitos negociantes sé-

rios e limpos. Esta questão ha dc ro-

solver-se pelo convencimento a que

todos chegarão decerto, de que a sel-

lagem é uma necessidade impreterivel

da industria e do commercio honrado.

- O sr. ministro da fazenda man-

dou hontem para a meza da camara

dos deputados uma grande parte dos

documentos relativos a celebre ques-

tão do embargo de Paris, e explicou

que a sentença ainda não foi publica-

a Rainha tem passado as noutes ao pé

do angn-*to enfermo. '

_A's 9 .horas da manhã de ante-

hontem, seguia o infante D. Ali-'on-

so, guiando o seu carro, pela estrada

do Calhariz de Benrlica. Acompanha-

va-o o sr. D. Antonio de Paraty, aju-

dante d'ordens, e dois creados. O carro

era puxado por tres muares, dois a

troncos e um a dianteira. Seguia pela

estrada a trote largo; na frente ia uma

carroça de um individuo que. negoceia

em cereaes e mora a Sete Rios, Sua

alteza avisou o carroceiro, que se não

retirou a tempo. Então o carro foi de

- O sr. general commandante de

divisão Jose Paulino de Sá Carneiro,

acompanhado de todas as corporações

de ofiiciaes da guarnição de Lisboa,

foi hontem ao paço da Ajuda felicitar

Suas Magestades e infante D. Affonso,

por sua alteza ter ficado incolume do

desastre de que ia sendo victima. Sua's

Magestadcs agradeceram com phrases

de reconhecimento a delicadeza da oiii-

ral d.: brigada reformado. O finado era

filho do sr. visconde de Santarem, e

antigo deputado. 0 seu funeral verifi-

cou-se no domingo, pelas 10 horas da

manhã, no cemiterio oecidantal. Esta-

va ha tempo em Rilhafolles.

cola pratica de infauteria e cavallarialcentral de agricultura de Coimbra e quentes. F. algniü "\ o'. riso "

em Mafra. da ñscalisação da linha ferrea de Coim- que os taes meni:: ›- de wgrv u bm

- Francisco Maria das Chagas, bra a Arganil, o sr. Diogo Pereira de vão -jrnanílo Lislm.

quiz suicidar-se, e o local que encon- Sampaio. quis ash).

trou mais proprio para esse tim foi o' -Vae brevemente ser posta a con- * Chegou hunan .1 4 ,1 n ml.

A _cemiterio do Alto de S. João. Disparon curso, a segunda empreitada geral de colt nr¡ por uma ça "h- .-

- O sr. Frederico Pereira Palha, tres tiros de rewolver, contra a cabe- estradas do districto de Braga. ass «sino Assenso Narnia», ral

associado com alguns capitalistas de ea, mas felizmente não ficou no logar; - Para a tarefa de construccão da Som- . H povo esprr _ui-o - ¡ i .. "

Lisboa, pediu concessão ao governo - que escolhera para se matar, pais ape- l linha urbana do Porto, foram apresen- jus: ,I 'ppl' sua.; maus. l", í z

para construir, sem subvenção algn- nas uma das balas lhe passou de ras- ?ta'las 14 propostas, sendo a mais ía- mr 'I

cialidade. As corporações eram reprc- ma, um caminho de ferro de via re- g pão por uma das orelhas. Recebeu osl

sentadas por um ofiicial por classe. dnzida, que partindo de Rsnmriz, nalprimeims curativos no hospital de

- Recebeu-sc hoje noticia de lia-.linha ferrea do norte, siga pela villa .José, sendo em seguida enviado para - A companhia dos Carris Ame- r Palicceu :mui a 5-1'."' e-_nrln

vel' falleCÍJO em SPWÂH' 0 51'- mm'qu da Feiras S. João da Madeira, Oliveira casa da familia. i ricanos tem cerca de '200 mnares doen- de \lui-i 1.. L). mei-.n.

d'Oldoini, antigo representante de Ita- de Azemeis, Sever do Vouga, Couto de -- Acaba. de ser preso no Seixal tes e impossibilitados por isso de tra- l - Penis-

'l )|', Lu pair, e

'- ,UAH
.

 

u :35511

u :Il'ilniluNU H'zlnm 1141;;

voravel a do sr. vaolito Bacre, na qn' ¡ata-on a twin ;a bride.. pax entra

importancia de 801:500§000 réis. 'altw 'r r-.narlas pvla multi/ido.

  

- l) St'. \'iíliitl'” ' ln):

encontro á carroça, despedaçando-se- lia em Lisboa. :Era um perfeito eava- Esteves, Oliveira de Frades, Von/,ella Ascenso Mendes, que ha dias assassi-ibalhar, dittionltando-se-lhe por esse foi :s__~-:2s-:a.lt) pri» :ei-no leer/.il
' 1 I I I c I o n '

lhe logo as rodas. Sua alteza, bem eo- lheiro, e deixa por ISSO, a sua morte,ne Vizen, indo terminar na linha da ,non dois homení, ás facadas, em Setu- l motivo o serviço. O mau tempo tam- com

'bem actua nas condições do gado. cx,-

l - Corre ha tempos o boato de te- d.. il y

rem desapparecicilo valiosas alfaias da ~ U sr. \ .Énisun «In _tem z

mear os professores que teem de regerzlnbenalo em uma taberna, quandü O SéPatriarchal. Tendohontem esse boa- 11!le “um, con'. r ,l'fi't'n cum o .sr go.

as auias dos lentes impedidos p-Ji't't¡11-¡zelat<101' o prendeu. Tinha no bolso 'a to passado da rua para a imprensa. a naiíor civil, :iW'I-"l z: _y moh.. V

“rim" «liniíuccvio qu'. ;illi

'. e we e 'lie' 1: teria ih.: Hr¡
v

vit-,1,1
mo o seu ajudante e creados, foram geral sentimento. Sua esposa e iilha Beira Alta, proximo de Mangualde.

arremessades a distancia. Os umarcs receberam aqui tão desoladora noticia. _ Deve hoje reunir o conselho nicipal, Miguel. coaljuva::lo por dois

tomaram o freio nos dentes e deitaram - Yae melhor do inennmodo que escolar do Lyceu de Lisboa para no- dos seus amigos. t) assassino estava

a destilada levando o carro de rastos. ha dias' solfreu a ex.nm sr.“ D. Maria

Sua alteza ficou bastante contuso em Emilia de Moraes Sarmento. A queda

bal. A prisão foi feita pelo zelador mu-
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.tn ;
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uma das mãos e totalmente coberto de foi de gravidade, mas o tratamento e ções parlamentares, e para se constif navalha com que eommettera os' cri- auctoridade tomou conhecimento d'ol- frias da Sé. (I iilx,r.,iill't”i§'~_« ;na in: l

lama. O ajudante e os creados apenas os cuidados do seu assistente, do seu tuir em tribunal alim de se proceder mes, o, em nm sacco de roupa, uma le, como lhe cumpria, e trata de ave- :nm-nes, foi chan-mio ,lu r .ui-miss“

soli'reram o susto, No entretanto, o po- ,extremoso marido e lilhos, tem sido tão contra os auctores da assuazla do dia espingarda desarmaria. Confes'sou o riguar o que ha de verdade. Até agora .lo de policia pur:: pt »ou os 'lar

licia 70 fizera repetidos toques de api- :apropriados e tão cñ'ectivos, que a de- 9, contra o sr. Epiphanio Dias, e que crime quando foi interrogado. Está na porem ainda não se sabe nada de po- mentos. l) mean c,~-1<:sia› im fo

to, correndo ao lado os policias 57, mora no leito não será grande, se as

120 c 77. Us muares continuavam a melhoras continuarem como se espera

destilada, arrastando o carro. Ao vira- e como sinceramente desejam todos os

hontem se repetiu contra o mesmovcadcia para ser enviado para Setubal.

professor por ter dado parte de um -- D. Carlota Ferreira, a victima

alnmno que o foi injuriar a aula. na do drama da travessa de Santa Catha-

sitivo senão que foi suspenso o thesou- paço da \juda s..›;?wiraz nr. A .wi

reiro. Pareceque só castiçaes faltam 40. cia «tel-rei, mas' mm 'lílgl r .de

-Deu-se esta manhã um caso her-*pode :'e-Zellei-O. .333 o ps !re _ a"

  

i "KL,

rem “eStmdai “tropenummosr' co"" que devch apreciam qualidades 01“'35150 0m que l'õg'iíl í¡ cadeira» À riua, esta livre de perigo, felizmente. rivel em Campolide. Eram 7 112 laueonhcvir o segrwll da fem L::

mendador Jacintho Antonio da Costa distinctissimas detão virtuoso. senhora. policia prendeu um dos turbulentos, Nenhum (los oito ferimentos, como lhe manha quando um trapeiro, de q :e i tl eso u-o. Parece ensina' u \'»31'2 _ tm.

Pereira, morador n'aquelle sitio e que - Tambem vae melhor 0 revd."“° mas depois as auctorixlades superiores disse, era profundo e não interessava ; ainda se não sabe o nome, foi a um foi elle quem roubou o ;i im

seguia' despreocculMdamente O seu ea' -Pí'ior da Graça; 51'- B“Ptism Mac/lme- ¡150 “JWÚVCIWH IL prisão. DeCidifla- orgão nem vaso importante; como po-ldos fornos de cal que ali ha. Querem ali faltam e que ~nhiram w in, :1 ,

minho. S. ex.“ ficou bastante magoado. - Por accord-?ro da relação foi mente urge terminar com este anormal rém dois ill-.lies eram no ventre, receia- do ver como aquillo trabalhava sub'u co. O Hepecn x 1 pro linrt n. g

Mais desastres teriam occorrido, se o mandado continuar o processo l-ier- estado de coisas. va-sc sobreviesse a. peritonite, Como á, bocca do forno. Poucos momen s com ¡,11.;_,.,,¡¡1¡¡u,._ .l _. .., ;_, tmn_

policia 70 não tivesse a coragem de se sent, que tinha subido áquella instau- _- Parece que sera nos fins d'estc porém a febre desapparecesse de todo porém, eram passados quando' eg., . m ,,¡,.,,,,,,_5-_,, Angus“, Im_ rn.“

arremessar diante dos muares, conse- cia por agravo do ministerio publico. l 'mez que o sr. Cypriauo Jardim .ahi- e as feridas estão já em via de cicatri-

rá de Paris no seu balão, com direc- sação, acabaram todos os receios, e a

ção a Lisboa. pobre mulher em poucos dias estarã

_ O ministerio da guerra recebeu completamente restabelecida.

do governo francez, um equipamento; _- liv-alismu-sc no dia '25 do cor-

pando-lhe um pé, cahiu n”:iqliella

dente voragem. Quando o cada

poude ser diali tirado, estava comp -- .lindos.

tamento calcinado. ›- L'm Ieix'gt'ltIlnnzt d, Blogzn

-- Foi houtem preso e enviado hola lqur anmueia que o eliel'u «

-¡muíto conhecida em ],i<bou. .1 pu

guindo detel-os, a muito custo, e licau- l Em vista d'esta resolução vao ser pro- › ia sabe onde ¡Í-:lz'um os obir rm.:

do ferido. Em seguida, sua alteza man- cessados os srs. conselheiro Mendonça

dou chamar um trem de praça que 0 Cortez, Hersent, empreiteiro das obras,

conduziu ao palacio d'Ajuda. Os crea- e sel-o-hão ainda outros que no correr

o ¡ .

      

,,- t_-

da, porque o não permittem as formu- dos levaram _os mnares á mão, indo do processo o tribunal os julgue n"es- completo para soldado, o que é actnnl- 'rente as provas praticas dos opositores' para o 1.° districto criminal, onde te: n l ran sul-nuno nun: run-.nl . Í .,

las do processo usado em França. Pa- buscar depms n'uma carroça os fra- se caso. Este accordào úassiguado pc- mente usado n'aquellc exercito. Os &li-,aos lugares vagos de reoebedoreã das de prestar fiança, um estudante do lv- * nil~'il)l'l!l;tulr p ›¡'lll;_('1Ul"/;'1. ' !o

reee porém que o Tempo antecipará gmentos do carro. Consta que sua al- los srs. Tavares de Pontes, Ednardo versos erptipamcntos adquiridos peloicomareas de Lorizada e Villa Verde. ceu que lrmtem de tarde capitaneavzt .sulmiisszlo nutlbwwêsv tw. m

essa publicação. teza mandou chamar ao palacio o po- de Serpa, Ge -ahles, Leocadio Audcr- ministerio da guerra serão, depois de* - Foi mandado elaborar o proje- outros que iusultaram um professor, ._~ .miles cmi'eacs. à t vhrlk: ›.: no:: ri_

- Não é hoje mais lisongeiro o licia 70, afim de gratifical-o. son, Amaral Pedroso, Pinheiro e Cas- analysados e estudados pela commis- cto definitivo e completo das obras do resistiu á. policia, quando ellaiutel-vew n, ,.el,,.,-_.,,,-,n¡¡,mo ,l ;vv-\erva - m

estado do sr. l). Augusto. Sua alteza No mesmo dia, de tarde, sua alteza siano Teixeira, declarando estes dois são de aperfeiçomnento da arma de porto da Povoa de Varzim, para se para fazer cessar odcsacato. Hoje tan- !como svmbnln 'Mist-.I 1m i - - w- hm

soífreu mais pressão no peito na noute passeava em carro descoberto nas ruas ultimos assignar vencidas. infanteria, que trata de escolher o tvpo fazer a arrematação por empreitada bem se deram algumas faltas de res r. ¡,d'ello uma emmla. m n i cm

anterior e n'este momento não é mais de Lisboa, sendo muito cumprimenta- - Falleccu no sabbath o sr. vis- a adoptar entre nos, enviados para o geral. peito dentro do li'ccn. O conselho e~ - * ao trabalho pit-mw).

animador o seu estado. Sua Magcstade do por toda a gente que o encontrava. conde de Villa Nova da Rainha, gene- museu que se esta organisando na es- -- Foi nomeado director da quinta colar reuniu para castigar os delin- l l

o em_

'- A N N

s PREVENÇÃO
junta de parochía d'Arada previ-

,LÁ ne o publico de que no dia 17 de

cada mez, começando já no presente,

ha-de haver mercado de gado de to-

das as especies, dlutensilios de lavoura

e de todos os objectos que costumam

concorrer ás nossas feiras, no logar do

Outeirinho, proximo da egreja da fre-

guezia. '

' A junta convida por este melo os

srs. lavradores e negociantes a concor-

rerem ao novo mercado, que deve ser

importante.

  

O presidente' da junta.

KEGlIENTl) DE CHÁ!, -, lili Nf 10

Commissao encarregada de fa-

A zer acquisiçào dos seguintes

artigos : e

Luvas para limpar cavallos

129

Brussst “[1873. . . . . . . . . . . . . 113

Almofaças m11873. . ._ . . ._. . . . . 49,

faz publico que no dia .,o do cor-

rente mez pelas 11 horas da ma-

nhã, se procederá a arremataçao

em hasta publica dos mesmos ar-

tigos, cujos modellos se acham pa-

tentes na secretaria do regimento

todos os dias das 9 ás 2 her-as da

tarde. _ O

Quartel em Aveiro, 15 de janei-

ro de 1889.

O secretario da commissào

Antonio leiteira,

alferes.

ABBIMTIEÃU

ELO Juizo de Direito da comarca

d'Avciro, e cartorio do escrivão

abaixo assignado, vae á praça no dia

3 do proximo mez de fevereiro, por 11

horas da manha, no Tribunal do J ui-

zo, o seguinte predio pertencente ao

executado Antonio Soares, vmvo, la-

vrador, do Covâo do Lobo, e isto em

virtude da execução hypothecaria que

ao mesmo move Manuel Joaquim Ro-

drigucs, casado, lavrador, dlArêa, fre-

guezia d'Avanca:

Uma leira de terra lavradia sita no

Ribeiro, limite da Egreja Velha, fre-

guesia do Covão do Lobo, no valor de

3053000 reis.

"Pelo presente ficam citados quaes-

quer credores para assistirem á ari-e.

matação querendo.

Aveiro 11 de janeiro de 1889.

O escrivão interino

Antonio Dias da b'iiva,

' V_ Verifiquei-@A Cortczão.

VENDA
i .SDE-SE uma ou duas vaceas tou-

' rinas, dando leite, e que trabalham.

'Trata-se com Ildefonso Soares de

Lemos, d'Eixo.

' GAIA HM ALUGAR

4 V A rua de Castro Mattoso, em

i 1 ; frente do chafariz do Caes, alu-

.,ga-ser uma boa caza para familia e

negocio, pors que já ah este-

;ve um_ botequim muito concorndo.

'Quem a pretender pode fallar com

_seu dono, Luiz Gonçalves Moreira.,

,que _vive na. Bm'ra, pu_ com 0 sr.

José Pereira Junior, na walls. Cos-

E' acaza que faz esquma na

ÍViella. de' . Braz, e quedesemboca

.no largo; em frente do Caes. A

  

  

  

  

  

  

  

 

   

   

   

     

  

             

  

 

  

  

  

    

  

    

       

  
      

     

       

   

s LITTERAiâUNCIOS E PUBLICAC
V wywwru “QE

EllPRliZi llllUSTlllAL P0] TU [til

NUMERO TELEPHONICO 168

CONS'IBUCÇOES NMÀES COMPLETAS
CONSTRl'CÇM) E ASSENTÁHE;i'lil DE PMTES HETiLllCÀS PARA ESTRUMS E (I.llllN|lliS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMXAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

  

Í A S"
BERNARDINO, l“lHtlS fi' lilliílãlllt

NEUMAN'I'BS E IMPUMADBRES DE MMElRÀS

Possuem o mais 'este sortinurnto

cos sem competencia.

39 a 55, Rua Nova do ( ?aos do 'Pout . 3

POÇO DO B uma I'm 15

E ApngyEuAs

 

   

 

   

  

   

 

  

  

    

    

    

 

  

  
  

    

   
  

  

   

  

   

     

   

 

d'este _LU nel e› pi r 1

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

P rivilegiado, auctorísado pelo governo

pela Inspector-ía Geral (lay Corte-

do Rio de Janeiro e approrado pela junta

consultivo de saude publica

S):
n
, .

. . . L'ÇUCl'Á/.H-'J .'._' 1'! ,\'.*v~!§Í "1' "
E' o melhor tomco nutritivo que se co- .

nhecc; é muito digestivo, fortilicante e re-
4› = " . '

[1m IA' !Ima-:4.

  

  

   

~ 7 ç ,u ,. \rubi/'g' f

' ' " ' 1° - ”S A PROVA DE WEG ' e , ' ' ' 'censnttunte. bob a sua influencia_ desonvol- C D l 1.¡ B( ›A

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se o s k i J; _ “ 4 '- A '-'L'

sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam ' ' _ _ _ f - --7 ;1

8°' mr?“- 121,1?ua Ferro-zm Berg/83,12' l X lul'd lt É* \( iii l
Emprega-se com o mais feliz exito, nos 7 à_ _ v ' i i A ' ' ' A '

ostomagos ainda os mais debeis, para 00m- f _ ' 'ami-_7"~_Í° COIBIBPLA* l “1 ' 7 '
b _ . - . . _ , 5 , lt! .u nu'nun: ::'ai Mole_ . m.

ater as digestws tardias e laboriosae, a :e ¡ , ~ - v ' ruim" 't ¡ 11 r'n 4 ' › illu: 1 r ' A

. ' Í . i

v _ u L i. .i ':. _li ' v' *hr n'. 'l '-

dlspepsm, cardmlgia, gastro-dynia, gastral- E ,um 1_ ,u \ l“" *1 \ l_ H“ ü', fi.

. . . R t ..q A w 'nn- ¡mi .. T." .I . . i; u IJ_

gia, anemia op maeçao dos orgaostraciuth- ,à 9:3000 z z 1 ..miar ;.1. :LL-1.1,_ i . M... ,.,, g :1. lu

mo, consmnpçao de carnes, aneeçoes cscro- Mort- r; lili- A e (Ni . i'm“

phpipsas,dc 01: geraldna,convalesícnçatdo O 1),.cp¡.icm,.¡o (Festa, bem conhe- lltatleli'l pu' Ii. l'uí uso, 1*. frios)

- _ ¡.~v -\- . _. . . .'v'.,'._ '1*'.,._|_›

azkêorêas ou* °? ao“ C e P10““ em“ a¡ eida casa incumbe-ee de as mandantal 7%- lu) Wl'w Il)- d. r ;A !_\' h. l

_ ' l 1 - . * ii t i'x'iwl 'dit-3.331¡ v, v i., - 3.7 e

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da fazer pOr aquelle Pleâo e dah¡ 133132“, de ,a ,_, _;,.,v,, W j. ;, _ , l' "

~
. . l o -, q l lvl ¡,t. ._.A ;Main s _,_

comida, oubm caldo, quando o doente não 01m“, 13.313- 0 que ¡ecebeu um magmñ * “551le l Lu": al l I :ru-mm. I _ iAhlu

5° P055** aumentar' o _ eo sort-Imento de panos pretos. Giúllu-rnnn ronn v .› n-iza ,y .em

Para as ereanças ou pessoas muito de-
.

Continua a responsabilisar-se pelo f voto do t1.“ amis» .i. . .si Jum.

beis uma colher das de sopa de cada vez; e

L

  

    

   

' r' 1 . a) .
ser¡ hmm anuwl-¡nnqurn ;td-,l m_ san“. :_, ?Lança .;

para. os adultos, duas a tres colheres tam-
___-_-›-_ _ I | _rn i p 'o U t 4

' '
" Latino u= \Lzlgac' .› .1 \nr'

bem decadavez¡
.u y .PM mw_ ;rd um“ t_

v ' n

- ' a": i .L' l ,r "

Dm oahx d'este Vlillo representa um
,.ssnuuconecm u , IL .. v

... l i .K IOF..

bom bue.
p|n|ggu|z§s AL

 

  

 

  
  

Esta dósc com quaesquer bolachinhas e '

um excellente lanche para as pessoas fracas

ou convalesceutes; prepara o estomago para

acceitar bem a alnnentação do jantar, e con-

cluindo elle, 'toma-se igual porção de toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para avitar a contrafacgão, os ouvolu-

la FORMGS). cessa¡

I NUMA wi: :xi-nua; «3:

Plin: i

!vi/'L' X1' "l/.VH

 

  

    
    

    

     

  

nnnaur
v Ó

o: PARIS
_ _

não hesitam em
plugar-se quan

doprecisao

Não receiam fastio nem fadiga, porque a?,

contrario dos outros purgativos, este .s

obra bem quando e tomado com bons

alimentos e bebidas fortrfxcantas,
como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

17/;
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' ' r wmal' I (ll 'rliill ' .'ill'(l.;1:)'li' ~ “V“

estas ¡lulas pode escolher para . ..Jiu 1 . . .t . :mn

eros das garrafas devem conter o retrato do u_ hora e refazãíos as:: ::31; Cg' ' . ln“ .1m, '

autor o o nome em pequenos círculos ama-
cgpáiaãdgazgggãvã saúdo a:“1,34. (a \ N l '

rellos, marca que esta depositada em con-
pe .Quem daibra anmemíügrs, FMM.“ E ,l “Em, _4 , z.?

' ' ' " - ' - x .,› um 1_ _ _ _1 :

fonmdade da lei de 4 de junho do 18:35.
seãgrctlãáfghggfãg3m .i '1 ,n n¡ i .e _ . 1 __ 1 _t

^ ' - ' V n ' i "i' 'll 1'- I v - u -. . - J . .' ) ., i › t rio. '~'I\¡\13=a'>tlz'rc ~ «lll!.:'f›.-x> :" _~

adhúiosâdi'tufald: (lidadstprldiigiliíds 11:01:0- JÂ'RCHA de MITO a' Vapor' consuma“ em 15585 “as Omcmas da I'mpmm Indusnml I UI niguem f””sãf'ã'aãiio l “WII Í. primor ~Il~ “Sidíhpzlc .- .r- › !ij-;it
“1 I ' a' . ñ n . ' _ ' . __ I _)¡ hr r \ l > l . ..V .l .l . O! l

sito gem¡ na Pharmam hmm ,p nulos_ para sernço de reboques no 1 ais. v _ ' _ _ _ _ w l_ _ g À l_ meu A A WN i , anna u. _Il a“ ¡1.1.. . l

em Belem A EMPREZA INDL DTRIAL PORTI.GI E/A, actual propnotaria da oiiicrna do construeç'es mota mas em . auto ._ ma (Í, i v LIVRARIA , › «resp-.unter. - 1.' Vamo r-_ _N_

I i 5 . i "i l A. I ^ ' ' ' I ' ' ' ' ' › ' › l 4 ._ , . , . , , , i

Depoáim em Aveiro pharmapia e Dro_ rega-se da fabricacao, fundição, construcçiw e eolloeaçao, tanto mn Lisboa e seus arredores. como nas_ pmvmeias, u tanmat DF l &humana-n . l.: n.~:~_.› ; _

. . - - - . ' ilhas ou no estran rviro de uses nor-obras (lei ferro ou madeira ara eonstruceñes civis meehamms ou marmmas. í ~' s, Linho:: - › : › r --t' i '
ana Medicinal de Ribeiro Junior. _ à» a q [i _ _ t - r P A , , v , _ _ .._ _ a q , , _ _ y
g_~77” 7_ _ __ zxccelta portanto eucounnendas Para O *01“ncclul(llnto do trabalhos cn] que prodonnucm (”tes luaterlae?! taeb kann), telhados" E'

l Hindi', :lda i :LU “u \ ij“.

g'lmentOS, agudas, escadas, varandas, mamas a vapor e suas celular/(s. depositos Para agua. bombas, reais, rmlus para trausnus- ¡vma-ni_ r _ paginas. 1M_ j LI¡

são, barcos mtmidos a wrer completam estufas de ferro e vidro, comtrucçãu de cqfres (í JN'UM dt' .f090'eif- _ _.d , l In , 1 d O .' ¡- iW-“i” i "d 7 “I“: i”““ill'riih

PW“ Ufmulição de “WinNT-t' 8 vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tre/il.ch sempre em (lcposotos grmules quanta uv- .-\hnanac 1 listra( 0 O eu u q , _.L _ I, MN_ h. mm“ J_

des de rumws de todas as dimensões. v o m dente para ISMJ . . . . . . . . . . 20l' . L, ' ea . i _ › w-buã'o 4 s _à_

Para tacilicitar a entrega das pequenas encounnendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de \ asco da. Jama, . DitQ Illustrado pm. 13_ Pastor_ _ 2m j¡ 1 ,,Lo ., , ,,_ , ,, 1,; E, 4,; t '

EWCÊÉS #3513333E" o 21, ao Aterro, onde so encontram amostras o padrões de grandes ornatOs, e em geral o necessario para as mnstrucçoos crvm,e Novo-Almanach de Lembranças, Lu- V l' - IV' e; .. .x :bwgna N '_

“mc“ ¡.,ogãuumzs'àsmu”mpg“ oendese tomam quaesquer encommendas de fundição. a 1 so Brasileiro, para o anne de sz.: ;or ' . ;=. lL-:.I\L:Lil.ll':«¡ _ ,,u

Toda 8 correspondencia dove ser dirigida a Empreza Industrial Portugueza-.banto Amaro. l.lhli(lA. V a y_ A_ - 1889: 'í - 1:0 í n. cr. .. 'i a z _'«ln

M_ A_ " M * “ ' ' ' ”'- “* ' “ _' “' ' - 9( :~_› a t~ . n ,1 tem,
' - J * ' ›- .› l 3 Carwnsdo - - - ' - - ' 3-* a ~ ~ ;

.. e . . V. ..fil _ . 4 Remedio soberano pal-aa cura rapida d I 4 l machado . . O _ _ 240 _ MN: __ WW.“ p.“ 'mw

A ' ' «Zl'êrções do prato, Cflfíl'i'TllOS,'ii/(7103 da qra- l * Codigo Commercial, approvadã pãr .;~.. ¡lui-;j r“, v à __

' - - . . - .. . Í. - ' '18 de 'un 0 e ' ' r ,
anta. breno/lajes. res mantemos de .aro. 'bom udvzsmos dores-,e e.: 20 annos de - . . 1 r v a““ de k“ de ~ . -l . t "l Y

non-von¡ AMM" De" 4m"“ "ms 'q - , ' 'f I i -fl 7 ' l ' i - .' t / MA) [,LL FLRREIRA DA Sri-Ã'A 1888 e seu reportorio alphabetlcov " l i l l l iA,3,31% ;mg/,gm maior successo attestam a eñicacut d este exeellente denvativo, recommenda Ile-ademado j, ›. J...“ J _J J_

i i ' '
- . - e '

O .l. O . c I
Q ' _ . !v uh' t A . À IA

“na "..mmmmo. ..ss Deposito das pharmacras.-Em todas; Pariz, rue de Seine, 31. GUIOMAR TORRE, nO .J. J _ r .v . I_ t .u _

hão-se reunidas __ . . WR _ .ao, .cm-ns 1 l_«:_t .-n. ou .v.1- '.íl'll'

uEÊriÊÊdgailçiÊàÊTÍÍÊoaÊ do rena. con- ~ _ . ,. . A . 9?.-- . . Almanacb dan belthrM? x l “Tm-ã: .t l'].'l:il'.l.~, a.. _: :lr ¡ig-o(

vomespecmmemenasdoencasúovarm D " r ,20,3 Ba ALBER'lO PIM u , ç”. .R o , 4» - _,
' r' i - . .. ur) _um . r c ›- "www. H

to::335053?:iiãfz'êíiãt'ãfãdiãiãü $Q°v°°° “ata, 45cm' em“ m @atoa t EM grande deposrto d'este genelos Atravoz dorpassado. . .7. .. k r O: Mu“? | “m mim @IMA

' -- os s'nnle' ter- mina v _ '4 '~ Í u _ n _ , .W, w* ' _ T _N T › ____ i -«

mifâogoiiiãdiããriiâiiis: na admin-u 'à Tua¡ › Gonomufwnzsnranm, g Ja Pwimmo O“ 1)?1 P131)ahu e CODIGO ADMIMDTRATIX-O am_ ,n.7, a no!“

(”mm 'm "um" "io iii::ç “ ¡lrñjuãlssês um“” PEFDAS SEMINAESJÍEBILIMDE, : tamme 0 manda &Pphcal' nas Obras; Acaba L receber :nun-;w ..m

h 3 I'd¡ ç . . . _- . y . v.. -_6 ,_,;,| 'I' _H _í
:lãínaemázxáfz”uma“ ”um !ISO Arm ESGOTAMENTO, etc., Oto. ,nas Promncms, por ter os melhores Appmmdo por Izeereto dos¡ dol julho em¡ ,. .. ,irma l., ....,qz .,P¡

°“ ”meu“ “'*u'as'nm' 'mn-“7 " ' - ' s d'cste enero. Trata-se de 15815_ Precmlído t 0 respectivo 1'0 at”“ W"“ - “'".T-"" “A 'U L“
tucimhetc.mnnm. Merecem aos medi- do n . l, appllbadmet ~ . um q (indice. comendo toda a leg“ \,\zãhímm mw. p _ H“ IME: zum““

cos mim; ?fãtlãermdtzrkgfisnlibmã A: nm I "mw ü “um 'm 'um a. W'tã'. ' no Porto, ou en! Avcn'o eo“) O bl. Jo_ [o 08m 8:0 mesmo COílÍO'O Pliblit'iiulj cl' 1x' mula' H' r' «me Ir.: m

energicos pas .s . _ P _ , g à ao rc. v. l, a l 1., ,A . ., .v l _

www as comum“, “www“. .hds-notam”” V - ,se Montcno Telles dos Santos. ,10.0 incluindo os regulaufontos para a 1._ Em¡ , _,_._ CM, “WW

mw'lemmadm l ^ ' a L ' Já *to* e abandonados e a 'u'- un* ~ -rtido v 'L :rom- dos IjmilL' :ndi:

:da ,- 01““59'Me'30nfsiimixiigãiiii'
1431'3'O da Cadela servrço OS CXPOb à a a m , . . . - ~ . L

ter o e um me ¡camen c . .

J

  

¡emulaçño dos impostos directas e indirectos l .1;;2- . os did .r 3 Les seminal-its. 13;.;

municipaes e parochiaes, e _a tabella dos um mt.? ,p ,,,5'

emolumentos do Supremo Tribunal Atni- pedhw; i

nistrativo e seguido de um reportono :n- ;um yo_

 

Como prova da pureza e autheuticldade das

verdadeirasl'thmlnmaeard
,exna-seo

nosso seno de prata reac-

uva. o timbre da Union/_zw

de: Fabrícants e a no

mlgndura aqui juncto.

a_

  FMM?“ . -. . '.-x l'lNIT/J_ "

i çv 'a " ' 't na, _ "

4 “mm “Em “m“ :3::cadastra:sem Os G .a PRESTÃÇÕES

 

   

 

mriaà-Crnz Com-¡1150”Edit0mr Rua “à" lÍ'nmedi. . w n :nsru para 4

Acaba de fazer uma grande baixa de preços D M7 _ E senhíãa.

_ e ,~ . 1. ' . r e i 'I'Pt'll . . . . . . . . ll¡ P

'nas sua” tdo Populales e au editadas
l ?min-ln :11' ::e :ein :ld tl-"'Íti:

P0“ J \'.ll_!¡(›(›!.:llt›5i.

. _ _ MACHlNAS, pARA COSER ea, A nnnnuo un¡ Gnnnr »escorra , JACOB BExSABAT l I ' ____ *

CONTRA.A.TOSSE DEVIDO A0 GIL.;an ñ 6' Chamamosa attençâo para a nossa machina de Para “so dos IyCH ,as J _L

' . ' ,sro numerosa 'ÀUQJÍE'BEMTID()

_Awtmisada pela Inspectona Geral AL GMTF (r

 

.. _ . . .M7, d R_ de, _ M d ., ., tiraram cantina ,O ,6,2% ._
' o r O ,e 0 '1.0 aneu'o ém 355 a nuas que ja posam v_ ce - . _ _ I . _ _ rectiñc _ O ,sm M. com_ - u. É .51,, ,EW l.

A _ i F.“ A a .l timamente uma grande fabrica, em hilbowie e Av meu?“ fine tem &ppmmldo até bode' ::amados ngm-n os ly. .7,, pela 1 da a I ~ k a L, .i

e. z - 52:' 3! .-›;§.,~›.'--' 3 PEITOBAL me' um“) que todas reunidas 'fabricam para cima de Bão tem rival. m, se corrige o equívoco que se ,pm na V,
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